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I N T R O D U Ç Ã O

N o  a m b i e n t e  e c o n ô m i c o  g lo b a l iz a d o ,  a  a s s u n ç ã o  d e  u m  p a p e l  t u t e l a r  d o s  d i ­

r e i t o s  h u m a n o s  p e la s  g r a n d e s  c o m p a n h i a s 1 in d i c a  u m a  te n d ê n c i a  d e  t r a n s ­

f e r ê n c ia  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  s o c ia l  d o  E s t a d o  p a r a  a  i n i c i a t i v a  p r i v a d a .  I s s o  

s e  d e v e  a  d o is  f a to r e s .  D e  u m  la d o ,  o b s e r v a - s e  a  p e r d a  d a  in f lu ê n c i a  d e  g o v e r n o s  e  

d e  o r g a n i z a ç õ e s  d e  t r a b a lh a d o r e s  lo c a i s  n o  m e r c a d o  g lo b a l iz a d o .  D e  o u t r o ,  t e m - s e  

a  p r e s s ã o  e x e r c i d a  p e l a  o p in i ã o  p ú b l i c a ,  a s s o c i a ç õ e s  d e  c o n s u m id o r e s ,  o r g a n i z a ­

ç õ e s  n ã o - g o v e r n a m e n t a i s ,  s in d ic a to s ,  s o b r e  a s  g r a n d e s  e m p r e s a s  m u l t i n a c io n a i s ,  

e x ig i n d o  m a i o r  r e s p o n s a b i l i d a d e  q u a n to  a o  im p a c to  s o c i a l  e  a m b i e n t a l  d e  o p e r a ­

ç õ e s  d e  e m p r e e n d im e n to s  t r a n s n a c io n a i s  o u  m u l t i n a c io n a i s  d e  g r a n d e  p o r te .  A  p r e s ­

s ã o  c r e s c e n t e  p a r a  q u e  a s  c o m p a n h i a s  s e j a m  r e s p o n s á v e i s  e m  a s p e c t o s  n ã o - f in a n ­

c e i r o s  t e m  s id o  c h a m a d a  d e  “ l i n h a  d e  f u n d o  t r ip l a ” , o u ,  e m  in g l ê s ,  t r i p l e  b o t t o m  

l i n e ,  r e f e r in d o - s e  a o  d e s e m p e n h o  e c o n ô m i c o ,  a m b i e n t a l  e  s o c i a l  d a s  g r a n d e s  e m ­

p r e s a s .  O s  g o v e r n o s  e s t u d a m  m e c a n i s m o s  d e  a ç ã o  p a r a  m o n i to r a r  o s  a v a n ç o s  n e s t a  

t r í p l i c e  á r e a  d e  a tu a ç ã o  d a s  g r a n d e s  e m p r e s a s .

C ó d ig o s  d e  c o n d u t a  p r iv a d o s ,  n e s t e  c o n te x to ,  s ã o  d e c l a r a ç õ e s  d e  e m p r e s a s  

q u e  t o r n a m  e x p r e s s o s  o s  c o m p r o m i s s o s  d a  e m p r e s a  c o m  a  f a b r i c a ç ã o  d e  c e r to  p r o ­

d u to ,  n o s  p a r â m e t r o s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  s o c ia l ,  o u  s e ja ,  c o m  a ç õ e s  e c o n o m i c a ­

m e n t e  p r o d u t iv a s  q u e  r e s p e i t e m  o  m e i o  a m b i e n t e  e  o s  a s p e c to s  s o c i a i s  ( t r a b a l h i s ­

ta s )  n o s  q u a i s  s e  in s e r e m .  T a m b é m  s ã o  d o c u m e n t o s  q u e  d i s c ip l i n a m  c o n d iç õ e s  d e  

p r o d u ç ã o  d o s  f o r n e c e d o r e s  e  s u b c o n t r a ta n te s  d e  d e te r m in a d a  e m p r e s a  m u l t i n a c io n a l .  

S ã o  i n s t r u m e n to s  d e  g e s t ã o  d a s  g r a n d e s  e m p r e s a s  e  u m  m o d o  d e  a  e m p r e s a  a p r e -­

* J u íz a  d o  T r a b a lh o  d a  4 a R e g iã o .

1 U t i l i z a r e m o s  n e s t e  t r a b a lh o  i n d i s t i n t a m e n t e  a s  d e n o m i n a ç õ e s  e m p r e s a s  t r a n s n a c i o n a i s  e

m u lt in a c io n a i s ,  c u ja  d i s t in ç ã o  n ã o  é  r e le v a n te  p a ra  o  t e m a  d o s  c ó d i g o s  d e  c o n d u ta .
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s e n t a r - s e  a o s  c o n s u m id o r e s ,  a o s  E s t a d o s  n a c io n a i s  e  a o s  c o n s u m id o r e s  c o m o  e n te s  

r e s p o n s á v e i s  c a p a z e s  d e  r e a l i z a r  e s c o l h a s  é t i c a s  e  n ã o  s o m e n te  e c o n o m i c a m e n t e  

v a n ta jo s a s .

N e s s e  p o n to ,  o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta  i n c l u e m  e m  s e u  c o n te ú d o  n o r m a s  o u  

p r i n c íp i o s  q u e  j á  e s t ã o  p r e s e n t e s  n o  c o n s e n s o  d a  c o m u n i d a d e  i n t e r n a c i o n a l  e ,  m u i ­

ta s  v e z e s ,  s i n te t i z a d o s  e m  n o r m a s  i n t e r n a c i o n a i s  d o  t r a b a lh o  p r o v i n d a s  d a  O I T  ( O r ­

g a n iz a ç ã o  I n t e r n a c i o n a l  d o  T r a b a lh o ) .  N o  t o c a n t e  à  á r e a  s o c i a l  e s p e c í f i c a  d o s  d i r e i ­

to s  d o s  t r a b a lh a d o r e s ,  a  O I T  f ix o u ,  e m  1 9 9 8 , a lg u n s  p a d r õ e s  t r a b a lh i s t a s  b á s i c o s  

q u e  a d q u i r i r a m  s t a t u s  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s .  P o r  i s s o ,  a  O I T  t e m  in c e n t i v a d o  a  

im p le m e n ta ç ã o  d e  i n i c i a t i v a s  c o m o  c ó d ig o s  v o lu n tá r io s  d e  c o n d u ta  e  é  d e m a n d a d a  

p a r a  e s t a b e l e c e r  p r o c e d i m e n t o s  a  r e s p e i to  d o  c r e d e n c i a m e n t o  d e  a u d i to r e s  p r o f i s s i ­

o n a i s ,  b e m  c o m o  c e r t i f i c a r  o  d e s e m p e n h o  d e  c e r to s  e m p r e e n d im e n to s .

E m b o r a  o s  p r i n c íp i o s  p r o p o s to s  p e l a  O I T  a t r a v é s  d a s  c o n v e n ç õ e s  e  r e c o ­

m e n d a ç õ e s  s e  a p l i q u e m  d i r e t a m e n te  a o s  E s ta d o s ,  e x p r e s s a m  d i r e i t o s  h u m a n o s  d o s  

t r a b a lh a d o r e s ,  u n iv e r s a lm e n te  v á l i d o s ,  q u e  v in c u l a m  ta n to  E s ta d o s ,  q u a n to  i n d i v í ­

d u o s  e  e m p r e s a s .

O s  p r i n c íp i o s  q u e  e x p l i c i t a m  o s  p a d r õ e s  m í n im o s  p a r a  a  p r o t e ç ã o  d o  t r a b a ­

lh a d o r ,  e la b o r a d o s  p e l a  O IT , s o m e n te  s e r ã o  e f e t iv a d o s  c o m  a  c o o p e r a ç ã o  a t i v a  d a  

s o c i e d a d e  c iv i l ,  c o n s u m id o r e s  e  O N G s ,  q u e  s ã o ,  n o  c a s o  d o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta  

p r i v a d o s ,  c h a m a d o s  a  f i s c a l i z a r  a  a t i tu d e  r e s p o n s á v e l  d a s  e m p r e s a s  n e le s  a n u n c i a ­

d a s .  N o  c o n te x t o  d e  u m  m o v i m e n t o  d e  m ã o  d u p la  q u e  s ig n i f i c a  a  p r i v a t i z a ç ã o  d a s  

n o r m a s  i n t e r n a c i o n a i s  d o  t r a b a lh o  o u  a  p u b l i c i z a ç ã o  d e  c o n d u ta s  p r i v a d a s ,  o s  n o ­

v o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u t a  s u r g id o s  a  p a r t i r  d o s  a n o s  9 0 , s ã o  im p o r t a n te s  ta n to  p a r a  o  

d i r e i to  in t e r n a c io n a l  d o  t r a b a lh o  c o m o  p a r a  o  d ir e i to  d o  t r a b a lh o  in te r n o  d e  c a d a  p a ís ,  

p o r q u e  a s  e s f e r a s  n a c io n a i s  e  in t e rn a c io n a is  d e  p r o t e ç ã o  a o  t r a b a lh a d o r  s e  c o m u n i ­

c a m  n a  p e r s p e c t i v a  d o s  d i r e i to s  h u m a n o s ,  d im e n s ã o  e s s a  e n f a t i z a d a  p e la  O IT .

I  -  O S  C Ó D I G O S  D E  C O N D U T A  E  A  P R O T E Ç Ã O  A O S  T R A B A L H A D O R E S

A  t e o r i a  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  q u a n to  à  p r o t e ç ã o  d o s  t r a b a lh a d o r e s  r e f l e t e  u m  

m o v i m e n t o  d e  a m p l i a ç ã o  d o s  s u j e i t o s  r e s p o n s á v e i s  p e r a n t e  o  d i r e i t o  i n t e r n a c io n a l .  

A o  p a s s o  q u e  a  t e o r i a  t r a d i c i o n a l  a t r ib u í a  s o m e n te  a o  E s t a d o  d i r e i t o s  e  d e v e r e s  n a  

e s f e r a  i n t e r n a c i o n a l ,  n a  a tu a l i d a d e  o b s e r v a - s e  q u e  o u t r o s  s u j e i t o s ,  in c l u in d o  o  i n d i ­

v íd u o  ( c r im e s  c o n t r a  a  h u m a n i d a d e ) ,  p o d e m  s e r  t i tu l a r e s  d e  d i r e i t o s  e  d e v e r e s  n a  

ó r b i t a  i n t e r n a c i o n a l . 2 A  e v o lu ç ã o  d o  d i r e i t o  in t e r n a c io n a l  n a  d i r e ç ã o  d e  a b r a n g e r  

m a i s  e  m a i s  s u j e i t o s  d e  d i r e i t o  m o s t r a - s e  o p o r t u n a  à  m e d i d a  q u e  a  f r a g i l i z a ç ã o  d o  

E s t a d o - n a ç ã o  s e  a c e n tu a .  D e  f a to ,  o s  E s t a d o s  m o s t r a m - s e  c a d a  v e z  m e n o s  c a p a z e s  

d e  p r o t e g e r  o u  a s s e g u r a r  o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  n o  s e u  t e r r i t ó r io ,  e m b o r a  s e j a m  o s  

r e s p o n s á v e i s  p r i m á r i o s  q u a n to  à s  o b r i g a ç õ e s  n o  p l a n o  in t e r n a c io n a l .  A  to m a d a  d e

2 RATNER, Steven R. Corporations and human rights: a theory of legal responsability. Yate L a w  
Jo u rn a l. Connecticut n. 111, p. 452-518, december, 2001.

8 2 Rev. TST, Brasília, vol. 69, n º1 ,jan/jun 2003
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consciência do poder das grandes transnacionais leva ao reconhecim ento de sua 
responsabilidade p elo  respeito aos direitos hum anos, ainda que, de form a secundá­
ria, em  relação aos Estados. A  responsabilidade secundária das em presas passa  
para o  prim eiro plano quando essa  pratica violação de direitos hum anos. H oje apa­
recem  tendências nas d ecisões internacionais a favor de deveres das em presas 
transnacionais. E ssas d ecisões traduzem a im portância das normas internacionais 
do trabalho na determ inação dos deveres das grandes em presas na área de direitos 
hum anos trabalhistas, que são um subconjunto de direitos hum anos e, em  particu­
lar, de direitos econôm icos e  sociais. O reconhecim ento universal de que as garantias 
dos em pregados são deveres das empresas se  m anifesta em  políticas gerais para as 
em presas, fixadas, por exem plo, pela OCDE (Organização para Cooperação e  D esen­
volvim ento E conôm ico) quando afirma que estas devem  “respeitar os direitos huma­
nos daqueles afetados pelas suas atividades”. Em termos de s o f t  l a w ,  existem  vários 
outros docum entos que reiteram e  incluem  recom endações fortes a com panhias paia 
que assegurem  os direitos humanos, com o é  também o exem plo do B anco M undial ao 
editai-, em  1992, o  G u i d e l i n e s  f o r  t h e  T r e a t m e n t  o f  F o r e i g n  I n v e s t m e n t .

A s grandes em presas, ainda que respeitando os direitos hum anos, não pre­
tendem  ser iguais aos Estados na proteção aos trabalhadores. O s deveres dos Esta­
dos não são sim plesm ente transferíveis para o plano privado das em presas, m as os 
m esm os direitos hum anos que criam  deveres para os Estados podem  gerar diferen­
tes deveres em  atores transnacionais. D a m esm a m aneira que tribunais constitucio­
nais dom ésticos, tribunais de direitos hum anos, tribunais regionais e  a O N U  lutam  
para determinar os lim ites de interferência entre a atividade governam ental lega l e  
liberdades individuais, assim , o  balanceam ento de interesses das transacionais e  
direitos individuais pode ser de d ifícil configuração.3

P odem -se fixar dois tipos de responsabilidade das em presas no que d iz res­
peito aos direitos humanos: uma negativa e  outra positiva. A  responsabilidade ne­
gativa d iz respeito aos deveres de abstenção das em presas face aos direitos huma­
nos dos trabalhadores, o  que d iz respeito à não-violação e  à m anutenção da esfera  
de liberdade do em pregado. A  responsabilidade positiva se  refere à prom oção dos 
direitos citados. A  responsabilidade negativa da com panhia está diretam ente ligada 
ao grau de participação na situação na qual os direitos hum anos são v iolados.4 A  
responsabilidade positiva, que se  m anifesta principalm ente através dos cód igos de 
conduta, som ente pode ser afirmada com o tal quando os direitos hum anos traba­
lhistas que e les incorporam  transcendem  a proteção que em ana do Estado nacional. 
Há várias interpretações para a responsabilidade positiva presente nos cód igos de

3 P E R E IR A , L u is  C . R am os. E nsa io  sobre a  responsabilidade in ternaciona l do  E stado  e  suas conse­
qüências no  D ire ito  In ternacional. S ã o  Paulo: LTr, 2 0 0 0 , p. 2 1 -2 1 2 .

4   < http://w w w .hrw .o rg/repo r t s / l999 /en ron >

V io la ç õ e s  d e  d ire ito s  h u m an os n o  Ó le o  n a  N ig éria  (1 9 9 9 ): < h ttp ://w w w .h rw .org /rep orts/1999 / 
nigeria> .
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c o n d u ta .  P a r a  R a tn e r ,5 E s t a d o s  p o d e r i a m  p r o m o v e r  u n i f o r m i d a d e  n o s  r e g u l a m e n ­

to s  d e  t r a n s n a c i o n a i s  p a r a  a t i v id a d e s  c o m  im p l i c a ç õ e s  e m  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  p o r  

u m  i n s t r u m e n to  m u l t i l a t e r a l  q u e  r e c o n h e c e  c e r t a s  o b r ig a ç õ e s ,  a t r a v é s  d e  c ó d ig o s  d e  

c o n d u ta .  E m  o u t r a s  p a l a v r a s ,  o  a u to r  v ê ,  n o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta ,  u m a  f o r m a  d e  a s  

e m p r e s a s  m u l t i n a c io n a i s  s e  p r e v e n i r e m  q u a n to  a  r e s p o n s a b i l i d a d e s  n o  p l a n o  in t e r ­

n a c io n a l .  E s s a  v i s ã o  l i b e r a l  v ê  n o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta  “ t r u n f o s ”  d a s  e m p r e s a s  q u e  

l i m i t a m  s u a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  n o  p l a n o  in t e r n a c io n a l .  O u t r a  i n t e r p r e t a ç ã o  m a i s  

p r a g m á t i c a  é  a  d e  q u e ,  s e  a  g lo b a l i z a ç ã o  é  a  c h a v e  p a r a  c o m p r e e n d e r  o  p o d e r  d a s  

m u l t i n a c io n a i s ,  a s  p r á t i c a s  c o m e r c i a s  g lo b a l iz a d a s  d e v e m  s e r  c o m p a t ib i l i z a d a s  c o m  

a  n o ç ã o  d e  g lo b a l i z a ç ã o  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s .6 O s  d e f e n s o r e s  d e s s a  t e s e  a n a l i s a m  

q u e  d a s  c e m  m a i o r e s  e c o n o m i a s  d o  m u n d o  e m p r e s a r i a l ,  m a i s  d a  m e t a d e  s ã o  e m p r e ­

s a s  t r a n s n a c i o n a i s  o u  m u l t i n a c io n a i s .  D e n t r e  e s t a s ,  2 5  c o r p o r a ç õ e s  s ã o  m a i s  r i c a s  

q u e  a p r o x i m a d a m e n te  1 7 0  n a ç õ e s  e , p o r t a n to ,  s e  e n t r a m  e m  u m  p a í s  d e  t e r c e i r o  

m u n d o ,  u s a n d o  o s  r e c u r s o s  n a tu r a i s  e  t r a b a lh o  d a q u e le s  c id a d ã o s  p a r a  g e r a r e m  l u ­

c r o s  e n o r m e s ,  d e v e m  t e r  r e s p o n s a b i l i d a d e s .  B a k e r 7 a n a l i s a  q u e  a s  g r a n d e s  

c o r p o r a ç õ e s  t ê m  b a r g a n h a d o  c o m  E s ta d o s  in d iv id u a i s  q u e  b u s c a m  o  e m p r e g o  e  

in v e s t i m e n t o  d e  c a p i t a l ,  o f e r t a n d o  in c e n t iv o s  f i s c a i s  s i g n i f i c a t i v o s  p a r a  q u e  e s s a s  

e m p r e s a s  p e r m a n e ç a m  n o s  m e r c a d o s  d o m é s t i c o s .  N e s s a s  c o n d iç õ e s ,  o s  l e g i s l a d o ­

r e s  d o s  E s t a d o s  s ã o  r e l u t a n t e s  e m  v o ta r  l e i s  q u e  r e g u l a r ã o  d o m e s t i c a m e n t e  a s  g r a n ­

d e s  e m p r e s a s  t r a n s n a c i o n a i s .  A lg u m a s  p o l í t i c a s  p a r a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  g r a n d e s  

c o m p a n h i a s  f a l h a m ,  e m  g r a n d e  p a r t e ,  d e v id o  à  p o s i ç ã o  h e g e m ô n i c a  d a s  e m p r e s a s  

t r a n s n a c i o n a i s .  D ia n t e  d e s s a  h e g e m o n i a  d a s  g r a n d e s  e m p r e s a s  m u l t i n a c io n a i s ,  i d e ­

a l  é  q u e  o s  E s t a d o s  b u s q u e m  a  p a r c e r i a  d e  v á r io s  a to r e s ,  p a r a  q u e  o  c o m p o r t a m e n to  

d a s  e m p r e s a s  t r a n s n a c i o n a i s  s e j a  m a i s  r e s p o n s á v e l ,  o u ,  n o  m í n im o ,  q u e  e la s  c u m ­

p r a m  p a d r õ e s  b á s i c o s  d e  c o n d u ta .  M a u p i a n 8 e n t e n d e  q u e  o  m e r c a d o  n ã o  te m  c a p a ­

c id a d e  d e  s e  a u t o d i s c i p l i n a r  e  n ã o  e x i s t e m  r e g r a s  q u e  o  m e r c a d o  s e  i m p o n h a .  A s  

e s t r a t é g i a s  d a s  p r ó p r i a s  m u l t i n a c io n a i s  n a  b u s c a  d o  lu c r o  é  q u e  p o d e m  f a z e r  e s te  

p a p e l  d e  l i m i t a ç ã o  d a  a tu a ç ã o  d a s  m u l t i n a c io n a i s  g lo b a i s .9

5 Idem, ibidem.

6 BAKER, Mark B . Tightening the Toothless Vise: Codes Of Conduct In The American Multinational 
Enterprise. W isconsin  I n te rn a tio n a l L a w  Journal: Madison, n. 20, p. 89-141, 2001.

7 Veja-se em Kebebew Ashagrie, Statistics on Working Children and Hazardous Child Labour in 
Brief (1998), available at: <http://www.ilo.org/public/english/standards/ipec/simpoc/stats/child/ 
stats.htm>  A c c o r d in g  to  A sh a g rie ,  n e a r ly  o n e -h a lf  o f  th ese  c h i ld  la b o rers  (1 2 0  M illio n )  w o r k f u l l ­
tim e, w h ile  th e  re s t  co m b in e  w o rk  w ith  sc h o o l  o r  o th e r  e co n o m ic  a c t iv i ty .  Tradução livre: A metade 
dessas crianças trabalha em tempo integral, enquanto o resto combina trabalho e escola ou outras 
atividades econômicas.

8 MAUPAIN, F. Towards a privatisation of  ILS? In tern a tio n a l Training c e n te r  o f  the IL O , Turin, 
september, 6, 2002.

9 ANDREFF, Wladimir. M u ltin a c io n a is  g lo b a is .  Bauru: Eduse , 2000, p. 176-182. Andreff é total­
mente cético quanto a qualquer regulação das multinacionais provinda da esfera internacional.
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N este  ponto, a  le i am ericana ATCA ( A l i e n  T o r t  C l a im s  A c t  -  A to de R eivin ­
d icações d e D elito  Estrangeiro) abriu cam inho para que se  dem ande judicialm ente 
contra abusos de direitos hum anos com etidos por em presas transnacionais, o  que 
pressionou as em presas a tomarem  atitudes positivas frente aos direitos hum anos 
no cam po laboral.

D essa  perspectiva, é  preciso entender o  contexto, a defin ição, o  conteúdo, as 
origens, a form a, o  conteúdo dos cód igos de conduta privados, bem  com o a eficácia  
dós cód igos de conduta junto a diversos atores, tais com o sindicatos, em pregados, 
consum idores, O N G s, bem  com o a força vinculante ou não de seus m ecanism os de 
controle ou supervisão.

a )  O s  c ó d i g o s  d e  c o n d u t a  n o  c o n t e x t o  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  e m p r e s a r i a l

A  dim ensão política transnacional se  refere às interações do Estado nacional 
com  o s  atores internacionais. A ssim , se  os cód igos d e conduta surgem  internacio­
nais, seus reflexos operam  no lim ite dos Estados nacionais. D iante do contexto  
delineado, novas correntes teóricas a respeito da produção, na fase da “em presa 
socia l”, enfatizam  o  fato de que a corporação m oderna deve en volver coa lizões  
híbridas entre o s participantes do m ercado no setor privado, relacionando em pre­
sas, trabalhadores, O N G s, consum idores e  investidores. A parecem  form as privadas 
de prom over direitos hum anos do trabalhador e  de todos o s  que participam  de algu­
m a form a d o  am biente do trabalho, entendido com o a cadeia am pla de produção de 
m ercadorias.

Os cód igos de conduta, ao lado dessas outras in iciativas privadas, geram  
uma indústria nova e inteira de consultores e  em preendim entos que oferecem  servi­
ços de “responsabilidade social" para com panhias, difundindo a idéia  de qualidade 
do produto. Quanto ao conceito de responsabilidade socia l da em presa, em bora seja 
definido a partir dela m esm a, requer elem entos com uns10 com o a necessidade de 
prom over a com unidade na qual a em presa se  insere, e o equilíbrio entre preocupa­
ções éticas e  produtividade. A  cidadania em presarial, segundo o Fórum  E conôm ico  
M undial, pode ser definida pelo  com prom isso das em presas em  adotar um com por­
tam ento responsável em  todas as suas atividades e em  criar víncu los estreitos com  
todos os in teressados.11 A expressão s t a k e h o l d e r s  está diretam ente relacionada ao 
conceito  de responsabilidade social e d iz respeito “aos indivíduos e grupos que 
afetam  ou são afetados pelas ações, decisões, políticas, práticas ou m etas de um  
em preendim ento”.12 Embora existam  críticas às defin ições de responsabilidade por

10 <http://www.valor.com.br/parceiros/ethos/pdf/271 %20-%20Maria%20Luiza%20Piazz>.
11 F in a n c ia l T im es, 4 de janeiro de 2002.
12 DILLER, Janelle. A social conscience in the global marketplace? Labour dimensions o f codes of 

conduct, social labelling and investor initiatives. In te rn a tio n a l la b o u r  R ev ie w ,  v. 138, n. 2, p, 99, 
1999.
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s e r e m  e x c e s s iv a m e n te  a m p l a s  e  v a g a s ,  é  e s s a  n o ç ã o  q u e  to r n a  p o s s ív e l  a  “ i n t e r f a c e ”  

e n t r e  p ú b l i c o  e  p r i v a d o ,  e n t r e  e m p r e s a  e  E s ta d o ,  n o  d e s e m p e n h o  d e  c o m p r o m i s s o s  

s o c i a i s  p a r a  c o m  o s  t r a b a lh a d o r e s  e  o  a m b i e n te  d e  t r a b a lh o .

A s s i m ,  n o  p l a n o  p r i v a d o ,  p o r  d e c i s ã o  u n i l a t e r a l  d e  e m p r e s a s  o u  p o r  a c o r d o  

c o n s u l t i v o  e n t r e  e m p r e s a s  e  O N G s ,  s in d ic a to s  e  s o c i e d a d e  c iv i l ,  s u r g e m  o s  c h a m a ­

d o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta .  E s te s ,  a o  l a d o  d o s  s e lo s  s o c i a is  (s o c i a l  l a b e l l i n g  o u  e t i q u e ­

ta s  s o c i a i s ) ,  p r o g r a m a s  d e  q u a l i d a d e  o u  a s  c h a m a d a s  i n i c ia t iv a s  p r i v a d a s  d o s  i n v e s ­

t i d o r e s ,  s ã o  f o r m a s  d e  p r o m o v e r  u m a  a tu a ç ã o  m a i s  r e s p o n s á v e l  d a  e m p r e s a 13 c o m o  

a s  i n i c i a t i v a s  p r i v a d a s  t e n d e n t e s  a  a m p l i a r  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  s o c i a l  d a s  e m p r e s a s ,  

ta i s  c o m o  o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta ,  o s  s e lo s  s o c i a is  e  in i c ia t iv a s  d e  i n v e s t i d o r e s .  C o m o  

in i c i a t i v a s  p r i v a d a s  d e  in v e s t i d o r e s ,  t e m o s  u m a  e s p é c i e  d e  i n v e s t i m e n t o  s e l e t i v o  

q u e  b u s c a  c o n s i d e r a r  a  p e r f o r m a n c e  s o c i a l  d e  d e t e r m i n a d a  e m p r e s a ,  o  c h a m a d o  

I n v e s t im e n to  S o c i a l m e n t e  R e s p o n s á v e l  (S R I ) ,  m o v im e n to  q u e  c r e s c e u  r e c e n t e m e n te  

d e n t r o  d e  c e r to s  p a í s e s  d e s e n v o l v id o s .  N o  c a s o  e s p e c í f i c o  d o s  a c io n i s t a s ,  e s s a  r e s ­

p o n s a b i l i d a d e  s e  e x p r e s s a  n o  s e n t id o  d e  in f lu e n c i a r  a  p o l í t i c a  d a  e m p r e s a  a t r a v é s  d o  

d iá l o g o  e  n e g o c i a ç ã o ,  a  f i m  d e  o b t e r  u m a  a tu a ç ã o  s o c ia l  q u e  p r o m o v a  l u c r a t i v id a d e  

e  d e s e n v o l v im e n to  e q u i l i b r a d o  d o s  a g e n te s  e n v o lv id o s  n o  m e r c a d o ,  e  s e  r e l a c i o n a  à  

p o s s ib i l i d a d e  d e  s u s t e n t a b i l i d a d e  d a s  e m p r e s a s .

J u n t a m e n t e  c o m  a  i n i c i a t i v a  d o s  in v e s t i d o r e s ,  o u t r a  f o r m a  d e  a c o m p a n h a r  a  

e l a b o r a ç ã o  d o s  p r o d u t o s  s e g u n d o  o s  p r i n c íp io s  e n u n c ia d o s  p e lo s  c ó d ig o s  d e  c o n ­

d u ta  é  a  u t i l i z a ç ã o  d e  s e lo  o u  e t i q u e ta s  d e  q u a l id a d e .  E m  a lg u n s  s e to r e s  f a l a - s e  e m  

s e lo s  d i s t i n t i v o s  d e  b o a s  p r á t i c a s 14 a s s o c ia d o s  à s  m a r c a s  e  l o g o t ip o s .  O s  s e lo s  o u  

e t i q u e t a s  s o c i a i s  p r e t e n d e m  f i s c a l i z a r  o  p r o c e s s o  p r o d u t iv o  e m  to d a s  a s  f a s e s  c o m  

o b je t i v o  d e  g a r a n t i r  a  q u a l i d a d e  d o  p r o d u t o  a o s  o lh o s  d o  c o n s u m id o r .  S e lo s  s ã o  

u s a d o s  p a r a  a t r a i r  o s  c o n s u m id o r e s  p a r a  p r o d u t o s  q u e  f o r a m  p r o d u z i d o s  o b s e r v a n ­

d o  “ s t a n d a r d s ”  m í n i m o s  d e  r e s p e i to  à s  c o n d iç õ e s  d e  t r a b a lh o  d o s  t r a b a lh a d o r e s  

e n v o lv i d o s  n a  p r o d u ç ã o .  O s  s e lo s  p o d e m  s e r  v i s to s  c o m o  f o r m a  d e  p r e s e r v a r  o u  

l e g i t i m a r  u m a  i m a g e m  p ú b l i c a  r e s p e i tá v e l ,  i n c l u s i v e  a  r e p u t a ç ã o  d e  n o m e s  d e  m a r ­

c a .  P r o g r a m a s  d e  la b e l l i n g  s o c i a l  o p e r a m  “ c o m o  s i s te m a s  d e  v e r i f i c a ç ã o  d o  d e s e m ­

p e n h o  s o c i a l  d e  u m  e m p r e e n d im e n to  u s a n d o  u m  m e i o  d e  c o m u n i c a ç ã o  a l t a m e n t e  

v is ív e l :  u m a  e t i q u e t a  f í s i c a  c o m o  s í m b o l o  d a s  c o n d iç õ e s  s o c i a i s  q u e  c e r c a m  a  p r o ­

d u ç ã o  d e  u m  p r o d u t o  o u  s ím b o lo s ,  r ó tu lo s ,  l o g o t ip o s ,  m a r c a s  d e  c o m é r c io  e , e m  

m u i to s  c a s o s ,  t e x to s  q u e  b u s c a m  d i f e r e n c i a r  o  p r o d u t o  o u  e m p r e s a ” .15 A lg u n s  d e s ­

te s  la b e l l i n g  p r o g r a m m e s  s ã o  e m p r e e n d im e n to s  q u e  o p e r a m  a t r a v é s  d e  c ó d ig o s  d e  

c o n d u t a  p a r a  o b t e r  l i c e n ç a  o u  u s o  d e  u m  r ó tu lo ,  n o s  q u a is ,  e n tã o ,  c e r to s  c u s to s  

o p e r a c i o n a i s  s ã o  s u b s id i a d o s  p o r  im p o r t a d o r e s ,  p r o d u t o r e s  e  d i s t r i b u id o r e s  q u e  

p a g a m  p e lo s  p r o d u t o s  e t i q u e t a d o s  e  r e p a s s a m  a lg u n s  d e s s e s  c u s to s  p a r a  o s  c o n s u ­ 

13 DILLER, Janelle. Idem.

14 Idem. Aqui Diller analisa selos de qualidade de marcas como Care & fair, Kaleen, Abrinq Reebok, 
Flower Label Program, etc.

15 DILLER, Janelle. Idem.
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m idores finais. E xem plos de selos ou etiquetas foram encontrados em  tapetes no 
Paquistão e  na índia para garantir que não fora utilizada m ão-de-obra infantil e, em  
flores da C olôm bia e  do Equador, no sentido de revelar que a plantação obedeceu a 
regulam entos de segurança. M uitas in iciativas de selos ou etiquetas socia is têm  
partido de O N G s, n os casos citados, da A lem anha.16 Também a OIT, em  1997, 
prom oveu d iscussão, ao lado da iniciativa privada, sobre a im plem entação da “eti­
queta socia l”. O diretor geral da OIT M ichel H ansenne propôs a “etiqueta socia l” 
para os países do Terceiro M undo que observam  as normas laborais básicas, com  a 
criação de um m ecanism o internacional de supervisão. A  previsão do sistem a in­
cluía a adesão voluntária do país, a fim  de não violar os princípios da OIT. O projeto 
teria força, na m edida em  que os grupos de consum idores e  das em presas de produ­
ção e distribuição poderiam  boicotar os artigos que não tivessem  as etiquetas.17 
Pretendia-se, através das etiquetas, a adoção de cartas ou cód igos de conduta para 
produtores, reforçados por etiquetas que garantissem  as condições de fabricação 
dos artigos de consum o. O reforço p ositivo pensado pela OIT consistiria em , ao 
invés de punir o  país descum pridor das normas laborais m ínim as, premiar os que as 
cum prem , ao m odo dos programas de qualidade total: seriam  m ais d ivulgados para 
os consum idores os produtos com  etiqueta social. Ou seja, a inclusão do se lo  ou 
etiqueta socia l é uma idéia prioritariamente voltada para o consum idor. O consum i­
dor seria conhecedor da qualidade de certos produtos e a eles adere porque respei­
tam padrões am bientais e trabalhistas m ínim os. N o Brasil, a Fundação Abrinq p os­
sui um sistem a de certificação l a b e l l i n g  s o c i a l  (selo  socia l) que teve efeito  con sid e­
rável na luta do B rasil contra o trabalho infantil, com  a colaboração da UNICEF. 
Sem elhantem ente, as organizações de em pregadores na C olôm bia e  Guatemala ins­
titu íram  p o lít ica s  contra o trabalho in fa n til, cad a um a co m  um  sistem a  de 
m onitoram ento com  a inscrição de sócios de com panhia ou adoção individual.18

Sob idêntica in fluência da concepção de premiar em presas nas quais são 
cum pridos os padrões m ínim os trabalhistas, ao lado do se lo  socia l, no plano priva­
do, fala-se em  ISO  socia l ( I n t e r n a t i o n a l  O r g a n i z a t i o n  f o r  S t a n d a r d i z a t i o n ) .  O s có ­
d igos de conduta aspiram a este reconhecim ento privado e  externo quanto aos ní­
veis de bom  desem penho atingidos pela em presa. E  isto  ocorrerá por m eio  de pro­
gramas de qualidade inseridos com o forma de avaliação da im plem entação das m etas

16 L IE M T , G ijsb ert Van. Idem , ib id em , p. 101.

17 R etirado da Internet < http://w w w .rev istad elsu r .org .u y />  em  ju lh o  d e  1997 .

18 U m a  recen te  e stim ativa  sin d ica l in ternacion al é  qu e m ais d e  2 5 0  m ilh õ es  d e  crianças entre as id ad es  
d e  5 e  14 são  o s  trabalhadores em  101  n a çõ es  e m  d e sen v o lv im en to . D e sta  form a, a lém  d e  recu rsos  
am b ien ta is q u e sã o  subtraídos d os  p a íse s  pob res tam bém  sã o  subtraídos recu rsos h u m an os, n o  sen ­
tid o d e  q u e  as crianças qu e não  forem  edu cad as, n ã o  d esen v o lv erã o  seu s  p a íse s . P orém , s e  a  retirada  
d as em p resas transnacionais d e  n a çõ es  qu e as aceitaram  por van tagen s eco n ô m ic a s  n ã o  re so lv e  o  
p rob lem a d o  d u m p in g  so c ia l .  B A K E R , M ark B . T igh ten in g  the T o o th less  V ise: C o d es  O f  C ondu ct 
In T h e  A m erican  M ultin ation a l E nterprise. W isconsin  In te rn a tio n a l L a w  J o u r n a l: M ad ison , n. 2 0 ,
p. 101.
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b u s c a d a s  a t r a v é s  d o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta .  N o s  p r o g r a m a s  d e  q u a l i d a d e  t o t a l 19 h á  

u m a  c o e r ç ã o  e s t r u tu r a l  d a  p r o d u ç ã o  p a r a  q u e  s e  a t i n ja  a  m a x i m i z a ç ã o  d a  p r o d u t i v i ­

d a d e ,  c u jo  r e s u l t a d o ,  a in d a  q u e  n ã o - j u r íd i c o ,  é  e c o n ô m i c o ,  e  r e p r e s e n t a  u m a  s a n ç ã o  

p r e m ia l  n o  â m b i to  p r iv a d o .

V in c u la - s e  a  I S O  e  a  q u a l i d a d e  a o  p o s i c io n a m e n to  e s t r a té g ic o  d a  e m p r e s a  

p e l a  s u a  e x c e l ê n c i a  o r g a n i z a c io n a l  p e r a n t e  o  m e r c a d o ,  n a  q u a l  a  “ Q u a l id a d e  T o ta l ” 

r e p r e s e n t a  a  b u s c a  d a  s a t i s f a ç ã o  n ã o  s ó  d o  c l i e n te ,  m a s  d e  t o d o s  o s  s t a k e h o l d e r s  

( e n t e s  s i g n i f i c a t i v o s  n a  e x i s t ê n c i a  d a  e m p r e s a  d o  p o n to  d e  v i s ta  i n t e r n o  -  s ó c io s  e  

f u n c i o n á r i o s ;  e ,  d o  p o n t o  d e  v i s ta  e x te r n o  -  a g e n te s  q u e  p a r t i c i p a m  d o  p r o c e s s o  

p r o d u t i v o  c o m o  p r o d u t o r e s  e  f o r n e c e d o r e s ) .  C o m o  m u i ta s  c o m p a n h i a s  b u s c a m  

c e r t i f i c a ç ã o  d e  q u a l i d a d e  d o s  p r o d u t o s  ( I S O  9 0 0 0 )  e  c e r t i f i c a ç ã o  d e  p e r f o r m a n c e  

í n t e g r a  n o  r e s p e i to  a o s  p a d r õ e s  a m b i e n t a i s  ( I S O  1 4 .0 0 0 ) ,  s u r g e  a  c e r t i f i c a ç ã o  d e  

r e s p o n s a b i l i d a d e  s o c i a l ,  a  S  A  8 0 0 0  -  S o c i a l  A c c o n t a b i l i t y  o u  R S  ( R e s p o n s a b i l i d a ­

d e  S o c ia l )  8 0 0 0 .20 U m  in s t i t u t o  d e  p e s q u i s a  a m e r ic a n o ,  b a s e a d o  n o  C o n s e lh o  p a r a  

P r i o r id a d e s  E c o n ô m i c a s  ( C E P ) ,  l a n ç o u  e s s a  a d m i n is t r a ç ã o  g e n é r i c a  d e  p a d r ã o  p a r a  

e m p r e e n d im e n to s ,  c o m  u m  p r o c e s s o  d e  c e r t i f i c a ç ã o  s o c ia l  S A  8 0 0 0 .  A  p r e c íp u a  

f u n ç ã o  d e s s e  n o v o  I S O  s o c i a l  l a n ç a d o  e m  o u tu b r o  d e  1 9 9 7  é  a  d e c l a r a ç ã o  d e  q u e  a  

e m p r e s a  q u e  o  p o s s u i  c u m p r e  o s  p a d r õ e s  t r a b a lh i s ta s  b á s ic o s  f i x a d o s  p e l a  O I T  q u a n d o  

r e l a c i o n a  o s  d i r e i t o s  f u n d a m e n ta i s  d o  t r a b a lh a d o r .21

N e s t e  p o n to ,  é  p o s i t i v o  q u e  o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta  p r e t e n d a m  i n c o r p o r a r  a  

q u a l i d a d e  t a m b é m  p a r a  o s  p a d r õ e s  t r a b a lh i s ta s  c o m o  é  o  c a s o  d a  I S O  8 0 0 0 .  A  

c e r t i f i c a ç ã o  s o c i a l  r e p r e s e n t a  u m a  f o r m a  d e  a c o m p a n h a m e n to  o u  m o n i to r a m e n t o  

d o s  o b j e t i v o s  s o c i a i s  p r e t e n d id o s  q u a n d o  d a  a d o ç ã o  d o  c ó d ig o  d e  c o n d u ta  o u  d o  

s e lo  s o c i a l ,  a i n d a  q u e  n a  e s f e r a  p r iv a d a .

C ó d ig o s  d e  c o n d u ta  p r i v a d o s  c o m  c o n te ú d o s  s o c ia is ,  e t i q u e ta s  s o c i a i s  e  o  

c h a m a d o  I S O  s o c i a l  s ã o  a s  s o l u ç õ e s  e n c o n t r a d a s  n o  e s p a ç o  p r i v a d o  p a r a  d i s c u s s ã o  

d a s  c l á u s u l a s  s o c i a i s  p e lo s  p r ó p r io s  a to r e s  d o  m e r c a d o ,  f o r a  d o  â m b i to  d a s  o r g a n i ­

z a ç õ e s  in t e r n a c i o n a i s .  R e p r e s e n t a m ,  d e  c e r t a  f o r m a ,  u m a  e s p é c i e  d e  a u to p r o m o ç ã o  

e  e s t r a té g ia  d e  m a r k e t i n g  c r i a d a s  p e la s  e m p r e s a s ,  d e  m o d o  g e ra l ,  p e la s  t r a n s n a c io n a is ,  

q u e  s e  p r o c l a m a m  s e g u i d o r a s  d e  n o r m a s  p r o t e t i v a s  d o s  t r a b a lh a d o r e s  m e d i a n t e  o  

c u m p r im e n to  d e  c e r to s  p a d r õ e s  la b o r a i s  m ín im o s ,  a in d a  q u e  d e  f o r m a  u n i l a t e r a l  e  

v o lu n t a r i a m e n t e .  A  e v id e n t e  p r i v a t i z a ç ã o  d o  t e m a  d a s  c lá u s u la s  s o c i a i s 22 o u  p a ­

d r õ e s  s o c i a i s  m í n i m o s  é  r e s p o s t a  à  i n d e f in i ç ã o  e  r e t i c ê n c i a  a o  t r a t a m e n to  d o  t e m a  

n a  e s f e r a  d a s  o r g a n i z a ç õ e s  i n t e r n a c i o n a i s ,  C o m o  “ r e g r a s  m í n im a s  p a r a  f i x a r  a s  c o n ­

19 VIGORITA, Luciano (org.) et al. Q u a lità  to ta le  e  d ir i t to  d e l  la vo ro . Milano: Giuffrè, 1997.
20 Veja-se na Internet: <http://www.citinv.it/associazioni/CNMS/a..one_SA8000.html>.

21 <http://www.citinv.it/associazioni/CNMS/a..one_SA8000.html>.
22 PLÁ RODRIGUEZ, Américo. Cláusulas sociales en los acuerdos internacionales sobre comercio. 

Universidade Central de Venezuela: Caracas, p. 89 e ss. apud CASTELLO, Alejandro. La Cláusula 
Social y la declaración socio laboral del MERCOSUR. In: D e re c h o  L a b o r a l  -  rev is ta  d e  d o c tr in a ,  
ju r is p ru d ê n c ia  e  in fo rm a c io n es  s o c ia le s .  Montevideo: EMBA, p. 348, abr./jun. 2000.
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d iç õ e s  n o  lo c a l  d e  t r a b a l h o ” ,23 o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u t a  e s t ã o  i n c l u íd o s  d e  f o r m a  

a m p l a  n o  c o n c e i to  m e n c i o n a d o  d e  c l á u s u l a  s o c i a l ,  m a s  n ã o  e s t ã o  a p o s t a s  e m  u m  

c o n t r a to  c o m e r c i a l  i n t e r n a c i o n a l  e  n ã o  s ã o  n e n h u m  s u b s t i t u t i v o  p a r a  l e g i s l a ç ã o  i n ­

te r n a c io n a l  e  n a c io n a l  e  s u a  i m p l e m e n ta ç ã o  e f e t iv a .  A  c o m p a n h i a  q u e  c o d i f i c a  c o n ­

d u ta s  b u s c a ,  e m  te s e ,  o b s e r v a r  p a d r õ e s  m í n im o s  -  c lá u s u l a s  s o c i a i s  n o  a m b i e n t e  

l a b o r a l  d o  i n t e r i o r  d a  e m p r e s a .24

C ó d ig o s  d e  c o n d u ta ,  n o  s e n t id o  u t i l i z a d o  p o r  e s t e  t r a b a lh o ,  s ã o  d e f in id o s  

c o m o  “ c o m p r o m i s s o s  v o lu n t a r i a m e n t e  a s s u m id o s  p o r  c o m p a n h i a s ,  a s s o c i a ç õ e s  o u  

o u t r a s  e n t i d a d e s  p a r a  p r o m o v e r  p a d r õ e s  e  p r i n c íp i o s  p a r a  a  c o n d u ta  d e  a t i v id a d e s  

e m p r e s a r i a i s  n o  m e r c a d o ” .25 U m  c ó d ig o  d e  c o n d u ta 26 é  u m  d o c u m e n t o  e m p r e s a r i a l  

q u e  t r a d u z  u m a  p o l í t i c a  d a  e m p r e s a  r e f e r e n t e  a  c o n d iç õ e s  d e  t r a b a lh o .  O  d o c u m e n ­

to  t e m  p u b l i c i d a d e  e  t a i s  c o n d iç õ e s  d e  t r a b a lh o  s e r ã o  i m p o s t a s  a o s  f o r n e c e d o r e s ,  

i n t e r m e d iá r i o s  e ,  m e s m o ,  c o n s u m id o r e s .

T r a t a - s e  d e  u m  d o c u m e n t o  f o r m a lm e n te  a d o ta d o  p e l a  e m p r e s a  o u  in s t i t u i ­

ç ã o ,  c o m o  d i r e t r i z  a  s e r  s e g u id a  p o r  to d o s  o s  s e u s  f u n c i o n á r i o s .27 U m  c ó d ig o  d e  

c o n d u t a  é  u m a  d e c l a r a ç ã o  f o r m a l  d e  v a lo r e s  e  p r á t i c a s  c o r p o r a t i v a s .  U m  c ó d ig o  

p o d e  s e r  u m a  p e q u e n a  d e c l a r a ç ã o  d a  m i s s ã o  o u  é  u m  d o c u m e n t o  s o f i s t i c a d o  q u e  

r e q u e r  c o m p r o m i s s o  c o m  n o r m a s  a r t i c u l a d a s  e  p o s s u i  u m  c o m p l i c a d o  m e c a n i s m o  

d e  c o a ç ã o .  A  p r i m e i r a  c o n s t a t a ç ã o  a  s e r  f e i t a  s o b r e  o  te m a ,  a  p a r t i r  d o  q u e  a c im a  fo i  

e x p o s t o ,  é  q u e  n ã o  e x i s te  u m  ú n ic o  m o d e l o  d e  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta .  C o m o  o  c o n c e i ­

to  e s t á  e m  d e b a te ,  n ã o  f o i  f o r m u la d o  e m  t e r m o s  d e f i n i t iv o s  e  d e t e r m i n a d o  d e  f o r m a  

c la r a .  O s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta  p o d e m  s e r  e n d e r e ç a d o s  a p e n a s  a  e m p r e s a s  v in c u l a d a s  

c o m e r c i a l m e n t e ,  m e d i a n t e  c i r c u la r e s ,  s e n d o  u n i l a te r a i s  o u  n e g o c ia d o s .  D e n t r o  d e  

m é t o d o s  a tu a i s  d e  o r g a n i z a ç ã o  d e  p r o d u ç ã o ,  t o d o s  o s  d e g r a u s  h i e r á r q u i c o s  d e  

s u b c o n t r a t a ç ã o  d e v e m  s e g u i r  p a d r õ e s  é t i c o s  d e  e q ü id a d e  n o  t r a t a m e n to  d a  q u e s t ã o

23 FREEMAN, Richard B. A  hard-headed look at labour standards. In International labour standards 
and economic interdependence: E ssa ys  in co m m em o ra tio n  o f  the 75  a n n iversa ry  o f  the In tern a tiona l  
L a b o u r  O rg a n iza t io n  a n d  the 5 0 th a n n ive rsa ry  o f  D e c la ra t io n  o f  Fhila de lp h ia . In tern a tio n a l L a b o u r  
O rg a n iza t io n .  Geneva: International Institute for labour Studies, p. 79-91, 1994.

24 LIEMT, Gijsbert Van. Normas laborales mínimas y comercio internacional: Resultaria viable una 
clausula social? R ev is ta  In te rn a c io n a l d e l  T ra b a jo , v. 108, n. 3, p. 301-318, exemplifica que a 
Cooperativa Suíça Migros em 1983 celebrou acordo com a empresa Del Monte no sentido de que o 
fornecedor garantia para os seus trabalhadores que as condições de produção eram acima da média 
tanto no plano social como no plano econômico.

25 WICK, Ingeborg, A comparative analysis of different codes of labour practice. In tern a tio n a l Training  
C e n te r  o f  th e  I L O ,  Turin August 21, 2001. Conference: “International Labour Standards, 
Globalization and Development of Framework Agreements” 13-24 August 2001.

26 BABACE, Héctor. Cláusulas sociales. In: D e re c h o  L a b o r a l  -  rev is ta  d e  d o c tr in a , ju r is p ru d ê n c ia  e 
in fo rm a c io n es  s o c ia le s .  Montevideo: EMBA, p. 291-333, abr./jun. 2000.

27 MURRAY, Jill. Corporate Codes of Conduct and Labour Standards. In: KILOF, Robert (edit). 
M a ste r in g  ch a lle n g e  o f  g lo b a liza t io n :  T ow ards a  tr a d e  union a g en d a .  Geneva: ILO, 1997, p. 47­
115, <wwvv.codesofconduct.org>.
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s o c ia l .  O s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta  s ã o  u m a  r e s p o s t a  d a s  e m p r e s a s  m u l t i n a c io n a i s  q u e  

f o r a m  d u r a m e n t e  c r i t i c a d a s  p o r  p a í s e s  e m  v ia  d e  d e s e n v o l v im e n to .28

A s  n o r m a s  p r e v i s t a s  n o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta  s ã o  n o r m a s  a m p la s ,  d e  c o n t e ú ­

d o  m a i s  a b e r to .  P a r a  a lg u n s  q u e  a d v o g a m  a  d i f i c u l d a d e  d e  d e f i n iç õ e s  d e  s t a n d a r d s  

t r a b a lh i s t a s  m a i s  e s t r e i t o s ,29 e s t a  s e r i a  u m a  b o a  o p ç ã o  d e  a m p l ia ç ã o  d a s  p o s s ib i l i ­

d a d e s  in t e r p r e ta t i v a s .

S ã o  e x e m p l o s  d e  t e x to s  d e  c ó d ig o  d e  c o n d u ta :

1. A  T o y o ta  M o t o r  C o r p o r a t i o n  e s t á  g u ia n d o - s e  p o r  p r i n c íp i o s  ( 1 9 9 7 ) ,  p e lo s  

q u a is  a  c o m p a n h i a  p r e t e n d e  “ n u t r i r  u m a  c u l tu r a  e m p r e s a r i a l  q u e  a u m e n ta  c r i a t i v id a d e  

in d i v id u a l  e  v a l o r  d e  t r a b a lh o  d e  e q u ip e ,  h o n r a n d o  c o n f i a n ç a  m ú t u a  e  r e s p e i t o  e n t r e  

t r a b a lh a d o r e s  e  a  a d m i n i s t r a ç ã o ” .

2 . “ S a r a  L e e  n ã o  u s a r á  c o n s c i e n t e m e n te  f o r n e c e d o r e s  q u e  e m p r e g a m  o s  t r a ­

b a lh a d o r e s  v io l a n d o  a  i d a d e  e s c o l a r  o b r i g a tó r i a  lo c a l ,  o u  a b a ix o  d a  id a d e  d e  e m p r e ­

g o  le g a l  e m  c a d a  p a ís .  E m  n e n h u m  c a s o  a  C ia .  S a r a  L e e  o b t e r á  b e n s  o u  s e r v i ç o s  d e  

e m p r e s a s  q u e  e m p r e g a m  o s  t r a b a lh a d o r e s  a b a ix o  d e  i d a d e  15 a n o s ”  (S a r a  L e e  

C o r p o r a t io n  -  d ir e t r i z e s  d e  s e l e ç ã o  d e  f o r n e c e d o r e s ) .

D o  p o n to  d e  v i s t a  d o  c o n te ú d o  d o s  c ó d ig o s ,  c o m o  s e  v e r i f i c a  p e lo s  te x to s  

a c im a ,  s ã o  c o n te m p la d a s  n o r m a s  c u jo  c o n te ú d o  s e  d e f in e  c o m o ,  e m  p a r t e  p ú b l i c o ,  

p o r q u e  f i x a d o  e m  n o r m a s  c o g e n te s  d e  c a d a  p a í s ,  c o m o  é  a  p o s s ib i l i d a d e  d e  id a d e  

m í n i m a  p a r a  o  t r a b a lh o  e , e m  p a r t e  p r i v a d o ,  q u a n d o  d e f in e  p r o c e s s o s  d e  p r o d u ç ã o .  

O u  s e ja ,  t a n to  m a t é r i a s  s u j e i t a s  à  r e g u l a ç ã o  d e  o r d e m  p ú b l i c a  c o m o  d e  o r d e m  p r i v a ­

d a s  e s t ã o  c o n te m p la d a s  n e s t e  i n s t r u m e n to  e s s e n c i a l m e n te  p r iv a d o .  O s  c ó d ig o s  d e  

c o n d u t a  t r a d u z e m  a  p u b l i c i z a ç ã o  d o  â m b i t o  p r i v a d o  e , a o  m e s m o  t e m p o ,  d e  

p r i v a t i z a ç ã o  d o  p ú b l i c o ,  à  m e d i d a  q u e  a d o ta m  n o r m a s  in t e r n a c io n a i s  d o  t r a b a lh o ,  

e s t a s ,  p ú b l i c a s .  S ã o  n o r m a s  p a r a d i g m á t i c a s  d o  p r o c e s s o  d e  c o m p l e m e n t a ç ã o  e n t r e  

p ú b l i c o  e  p r i v a d o ,  q u e  é  e x p l i c a d o  p o r  B o b b io 30 c o m o  s e n d o  u m  p r o c e s s o  d e  s u ­

b o r d i n a ç ã o  d o s  i n t e r e s s e s  d o  p r i v a d o  a o s  in t e r e s s e s  d a  c o le t iv i d a d e  e  o  m o v i m e n t o  

d e  r e v a n c h e  d o  p r i v a d o  q u e  s e  u t i l i z a  d o s  a p a r a to s  p ú b l i c o s  p a r a  o  a l c a n c e  d e  s e u s  

o b je t iv o s .

E s s e  p r o c e s s o  d e  c o m p l e m e n t a ç ã o  e n t r e  p ú b l i c o  e  p r i v a d o  e s t e v e  p r e s e n t e  

e m  u m  d e b a t e  in i c ia l ,  p o r  v o l t a  d o s  a n o s  7 0 ,  s o b r e  a  p o s s ib i l i d a d e  d e  o s  E s t a d o s  

c o n t r o l a r e m  o  p o d e r  c r e s c e n t e  d a s  e m p r e s a s  m u l t i n a c io n a i s .  E m  1 9 7 0 ,31 o s  p a í s e s

28 LIEMT, Gijsbert Van. Production Conditions and International trade: Protection or protectionism? 
In: The In tern a tio n a l S o c ia l  I ssue: S o c ia l  D u m p in g  a n d  S o c ia l  C o m p e tit io n  in th e  G lo b a l  E co n o m y.  
Ludo Cuyvers, Bart Kerremans Eds, 1998, p. 99/100.

29 COMPA, Lance. Exceptions and conditions: The multilateral Agreement on Investment and 
International Labour Rights: a failed conection. C o rn e ll  In tern a tio n a l L a w  J o u rn a l: New York, n. 
31, p. 683-712, 1998.

30 BOBBIO, Norberto. E sta d o , g o v ern o , s o c ie d a d e ; p a r a  um a te o r ia  g e r a l  d a  p o l í t ic a .  2. ed. São 
Paulo: Paz e Terra, 1987, p. 26-27.

31 OIT: L a s  e m p re s a s  m u l tin a c io n a le s  y  la  p o l í t ic a  so cia l. Ginebra: Oficina Internacional do Traba­
lho, p. 123-123, 1973.
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desenvolvidos tentaram controlar as em presas m ultinacionais que, em  resposta, e la ­
boraram cód igos corporativos direcionados a procedim entos internos, que eram  
considerados um a boa m edida por em pregados, em pregadores e governos, no inte­
rior da OIT. O s cód igos unilateralm ente adotados eram utilizados para esclarecer 
várias preocupações do público que diziam  respeito ao consum idor, com o, por exem ­
plo, a segurança do produto ou a proteção am biental que decorre do processo de 
produção. Entretanto, para os em pregados da própria em presa, esta pretendia ter 
um com portam ento ético, não expressado em  cód igos.

Em  1990,32 com panhias se aprimoraram no m a r k e t i n g  ou com eçaram  a fa­
bricar bens de marca, produzidos internacionalm ente. Para dar suporte às práticas 
sign ificativas para a em presa e para que essas práticas fossem  aplicadas aos seus 
subcontratantes, com eçaram  a formular e a adotar cód igos de conduta que, diferen­
tem ente dos prim eiros, agora se destinam  não som ente ao interior do sistem a pro­
dutivo com o ao exterior da em presa, atingindo consum idores e  fornecedores.

Os cód igos atuais que estão sendo form ulados a partir dos anos 9 0 33 possu­
em  as características de ser adotados por com panhias individuais que ignoraram  
padrões estabelecidos (nacionais e internacionais), a fim  de criarem  os próprios 
padrões, N ão discutem  a soberania de governos, mas são criados à m argem  e  sem  a 
participação dos governos locais. A o contrário de serem  levadas em  conta as práti­
cas baseadas na le i nacional, os novos cód igos não querem  levar em  consideração  
as con d ições de trabalho do local onde o trabalho é  produzido. C onsideram  o s tra­
balhadores em  sentido am plo, independentem ente de serem  ou não estes o s em pre­
gados da com panhia que adota o cód igo, v isto  que estes se  dirigem  às práticas dos 
fornecedores da com panhia e  subcontratantes. A o  serem  nom inados de in iciativas 
voluntárias privadas, requerem  um  com prom isso  p ositivo  por um a com panhia  
subcontratante, antes que sejam  aplicados, ou seja, o  fornecedor d eve concordar 
com  o  cód igo  q ue lhe é  im posto.

Segundo Justice,34 sem pre existiu  um a pressão por parte dos sindicatos so ­
bre as em presas transnacionais, no sentido d e  que fossem  adotados pelas em presas 
cód igos de conduta. E ssas pressões, aliadas à adicional n ecessidade de algum as 
em presas prom overem  um a im agem  m ais p ositiva , deram origem  à elaboração dos 
cód igos d e conduta. A lgum as com panhias que adotam  o s cód igos de conduta estão  
respondendo à  op in ião pública, para negar publicidade gerada por relatórios de 
con d ições de funcionam ento perigosas, horas de trabalho desum anas, fom e, bruta-

32  M URRAY, Jil l . Corporate C odes o f  Conduct and Labour Standards. In: KILOF, Robert (edit). 
Masterin tg cha llenge o f  g lo ba liza tion : Tow ards a  trade unión agenda . G eneva: ILO, p. 47-115. 
1997, < w w w .codesofconduct.org>.

33  JUSTICE, D w ight W. The new  co d es o f  con d u ct a n d  th e  so c ia l p a rtn e rs. <http./ /w w w . Icftu> , 
acesso  em  ago. 2002

34  JUSTICE, D w ight W. Idem .
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l i d a d e  e  o  u s o  d i f u n d i d o  d e  c r i a n ç a s  t r a b a lh a d o r a s  e n v o lv i d a s  n a  p r o d u ç ã o  d e  

v e s t im e n ta s ,  c a lç a d o s ,  b r i n q u e d o s  e  o u t r o s  t r a b a lh o s  in t e n s iv o s ,  c o m o  t a m b é m  n a  

p r o d u ç ã o  d e  m u i to s  p r o d u t o s  a g r í c o la s .35 V e r i f ic a - s e  q u e  a  o r i g e m  d o s  c ó d ig o s  d e  

c o n d u t a  e s t á  e s p e c i a lm e n te  l i g a d a  à s  d e n ú n c ia s  d e  q u e  a s  e m p r e s a s  u t i l i z a v a m  m ã o -­

d e - o b r a  in f a n t i l  n o  s e u  s e t o r  p r o d u t iv o .

C o n f o r m e  W i c k ,36 o  a u m e n t o  d e  c ó d ig o s  in i c i a d o  n o s  a n o s  9 0  e  o  d e b a t e  

p ú b l i c o  q u e  a n t e c e d e u  e s t e  f e n ô m e n o  d e s p e r t a r a m  o  in t e r e s s e  e  in i c i a t i v a s  p o r  p a r ­

te  d e  o r g a n i z a ç õ e s  c o m o  a  O N U ,  a  O C D E ,  a  O I T  e  a  I C F T U  (I n t e r n a t i o n a l  

C o n fe d e r a t io n  o f  F r e e  T r a d e  U n io n s ) .  S u r g iu  o  C ó d ig o  B á s i c o  d e  P r á t i c a s  L a b o r a i s  

d o  I C F T U  ( 1 9 9 7 ) ;  o  O v e r v i e w  o f  g l o b a l  d e v e l o p m e n t s  a n d  O f f i c e  a c t i v i t i e s  

c o n c e r n i n g  c o n d u c t  c o d e s ,  s o c i a l  l a b e l l i n g  a n d  o t h e r  p r i v a te  s e c t o r  i n i t i a t i v e s  

a d d r e s s in g  l a b o u r  i s s u e s ,  d e  n o v e m b r o  d e  1 9 9 8 ; o  G lo b a l  C o m p a c t  d a s  N a ç õ e s  

U n id a s ,  d e  i n i c i a t i v a  d o  S e c r e t á r i o  G e r a l  d a  O N U ,  K o f i  A n n a n ,  e m  1 9 9 9 .

E m  v i s t a  d o  p o d e r  c r e s c e n t e  d e  c o m p a n h i a s  m u l t i n a c io n a i s ,  d u a s  o r g a n i z a ­

ç õ e s  in t e r n a c io n a i s  c o n te m p la m  c ó d ig o s  p a r a  o  c o m é r c io  in te rn a c io n a l :  a  O I T  a d o to u  

a  D e c l a r a ç ã o  T r ip a r t i d a  d e  P r i n c íp i o s  R e la t iv a  a  E m p r e e n d im e n t o s  M u l t i n a c io n a i s  

e  P o l í t i c a  S o c i a l  e  a  O C D E  d i s c i p l i n o u  D i r e t r i z e s  p a r a  E m p r e e n d i m e n t o s  

M u l t i n a c io n a i s .  A s  d i r e t r i z e s  r e f l e t e m  o s  c o n s e n s o s  d o s  g o v e r n o s  q u e  p a r t i c i p a m  

d a  O C D E  s o b r e  o  q u e  c o n s t i t u i  c o m p o r t a m e n to  r e s p o n s á v e l ,  e m  t e r m o s  d e  c o m é r ­

c io  in t e r n a c i o n a l ,  e s p e c i a lm e n te  r e v i s a d a s  e m  2 0 0 0 .  E s s e s  in s t r u m e n to s  i n t e r n a c i o ­

n a i s  b u s c a r a m  p r o t e g e r  a  s o b e r a n i a  d o s  p a ís e s ,  d e f in in d o  a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  s o c i ­

a is ,  d a s  e m p r e s a s  i n t e r n a c i o n a i s  n o  m e r c a d o .

A  p r e o c u p a ç ã o  d a  O r g a n i z a ç ã o  d e  C o o p e r a ç ã o  e  D e s e n v o l v i m e n t o  

E c o n ô m i c o 37 l e v o u  à  r e a l i z a ç ã o  d e  e s f o r ç o s  n o  s e n t id o  d e  o b r i g a r  in v e s t i m e n t o s  

e s t r a n g e i r o s  e  e m p r e s a s  m u l t i n a c io n a i s  a  d i f u n d i r  p a d r õ e s  m í n im o s  d e  t r a b a lh o  e m  

t o d o  o  m u n d o .  E s s a  a t i t u d e  e s t á  m a n i f e s t a d a  n o  O E C D  G u id e l i n e s  f o r  M u l t i n a t i o n a l  

E n te r p r i s e s ,  f e i t o  c o m  o  o b j e t i v o  d e  i n c e n t iv a r  a  c o o p e r a ç ã o  n o  c a m p o  d o s  i n v e s t i ­

m e n t o s  i n t e r n a c i o n a i s  e  e m p r e s a s  m u l t i n a c io n a i s  e  n a  a s s i s t ê n c ia  d o s  p a í s e s  p a r a  

q u e  p r o m o v a m  o  a c e s s o  u n iv e r s a l  d e  to d o s  à  e d u c a ç ã o  p r i m á r i a  a té  2 0 1 5 .

F o r a m  a n a l i s a d o s ,  e m  1 9 9 8 ,  q u a s e  t r e z e n to s  c ó d ig o s  d e  c o n d u t a  p a r a  q u e  a  

O C D E  e l a b o r a s s e  u m  d o c u m e n t o  s o b r e  e le s .  I s s o  f e z  c o m  q u e  a  O I T  r e v i s a s s e  o

35 Segundo Janelle Diller (p. 102) existem processos pendentes de: Estados Unidos contra UNOCAL, 
baseado em acusações de que esta companhia teria utilizado trabalho forçado para a construção de 
um oleoduto de óleo em Myanmar; contra NIKE Inc. por concorrência desleal, porque não adotou 
práticas corretas e não implementou corretamente um código de conduta; um processo em Hong 
Kong da China contra Adidas, por dissidentes chineses que reivindicam ter feito bolas de Adidas 
futebol como prisioneiros em um acampamento chinês. DILLER, Janelle. A social conscience in 
the global marketplace? Labour dimensions o f codes o f conduct, social labelling and investor 
initiatives. I n te rn a tio n a l la b o u r  R e v ie w ,  v. 138, n. 2, p 99-129, 1999.

36 WICK, Ingeborg. Idem.

37 Conforme o O C D E  -  D e v e lo p m e n t  A ss is ta n c e  C o m m itte e  (D A C ) S tra te g y  o f  l 9 9 6 ,  Shaping the 21a 
century: The Contribution of Development Co-operation.
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d o cu m en to  ch am ad o  d e  T r i p a r t i t e  D e c l a r a t i o n  o f  P r i n c i p i e s  c o n c e r n i n g  

M u l t i n a t i o n a l  E n t e r p r i s e s  a n d  S o c i a l  P o l i c y  que fo i adotado p elo  con selho  de ad­
m inistração da OIT, em  novem bro de 1977, em endado-o em  novem bro de 2000 . 
W ick38 relata análise em  246  cód igos d e conduta p ela  O C D E (O rganização para 
C ooperação e  D esenvolvim ento E conôm ico). D o s 24 6  cód igos de conduta, 118 
foram  criados por com panhias individuais, 92  por indústrias e  associações de co ­
m ércio, 32  por sociedades entre s t a k e h o l d e r s ,  in clu sive sindicatos e  organizações 
n ão-governam entais, e  4  através de organizações intergovernam entais. A  m aioria  
d esses cód igos de conduta fo i em itido nos anos noventa e  som ente 163 dos 246  
cód igos d e conduta fazem  m enção a monitorar. M onitoram ento interno é  previsto  
através d e 137 cód igos e, m onitoram ento externo, através d e 2 6  cód igos. A  m aior 
parte de cód igos de conduta origina-se do setor têxtil, vestuário e  indústria. É  im ­
portante salientar que, na análise dos cód igos de condutas feito s pela  O C D E, há 
um a seletiv id ade evidente quanto ao conteúdo: na m aioria dos casos não são abor­
dados tem as com o liberdade sindical, sendo que outros argum entos com o igualda­
de d e rem uneração e  trabalho infantil são cláusulas recorrentes. D e  fato , estes ú lti­
m os são d e fácil enquadram ento nos interesses econôm icos da em presa, ao  passo  
que a liberdade sindical pode pressionar o s custos da m ão-de-obra, o  que a  torna 
praticam ente um  tabu para os cód igos de conduta em presariais.

b )  A  e f i c á c i a  d o s  c ó d i g o s  d e  c o n d u t a

S e, quanto ao conteúdo, o s cód igos de conduta contem plam  m atérias relati­
vas aos direitos hum anos, quanto à eficácia  dos cód igos d e conduta, a  principal 
questão é  saber se  estes prevêem  m onitoram ento ou fiscalização. Outros aspectos 
da eficácia  de um  cód igo  dependem  das considerações feitas, do ponto de v ista  da 
sua relação com  sindicatos, O N G s, consum idores e  em pregados. H á cód igos de 
conduta que são sim ples e  flex íveis e  eqüivalem  a declarações de in tenções e, por­
tanto, internos. Por outro lado, outros se  caracterizam  por se  sujeitar à certificação  
externa do ISO  8000  (I n t e r n a t i o n a l  O r g a n i z a t i o n  f o r  S t a n d a r d i z a t i o n ), que é  a 
certificação da responsabilidade social, ou  outra esp écie  de m onitoram ento exter­
no, com o o controle por O N G s e sindicatos. E stes últim os são os cód igos exter­
nos.39 D os outros cód igos de conduta que existem , alguns são operacionais, outros 
são de natureza m ultidirecional, e  outros, ainda, decorrem  da mera vontade adm i­
nistrativa da em presa m ultinacional ou transnacional, sendo, portanto, unilaterais. 
Há, por fim , o s negociados, em  que são cham ados para participar as O N G s e  sindi­
catos tanto na fase de elaboração com o na fase de aplicação. Os cód igos negociados 
parecem  utilizar a m esm a m etodologia da OIT, que, ao elaborar suas normas inter-

38 W ICK, Ingeborg. Idem .

39  H O NG , Jane C. Enforcem ent o f  Corporate C ades o f  Conduct: Finding A  Private R ight o f  A ction  
for International Laborers A gainst M N C s For Labor R ights V iolations. W isconsin In terna tiona l 
L a w  J o u rn a l,  M adison, n. 19, p. 4 1 -6 3 ,2 0 0 0 .
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n a c io n a i s ,  f a z  i s s o  d e  f o r m a  t r ip a r t i t e .  P o r é m ,  n o  c a s o  d o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta ,  o s  

g o v e r n o s  n ã o  s ã o  c h a m a d o s ,  v i s to  q u e  a  o r ig e m  d o s  c ó d ig o s  s e  p r o c e s s a  n u m  t e r r i ­

t ó r io  p r ó p r io  d a s  m u l t i n a c io n a i s :  o  e s p a ç o  in t e r n a c i o n a l  d e s t e r r i to r ia l i z a d o .  C o m o  

e x e m p l o  d e  c ó d ig o  d e  c o n d u t a  e x t e r n o ,  p o d e - s e  c i t a r  a  S o c i e d a d e  d e  I n d ú s t r i a  d e  

V e s tu á r io  ( A I P  -  A p a r r e l  I n d u s t r y  P a r tn e r s h ip ) ,  c r i a d a  e m  1 9 9 6  n o s  E s t a d o s  U n i ­

d o s ,  p e l a  r e u n i ã o  d e  s in d ic a t o s ,  ig r e ja s  e  O N G s ,  q u e  p r e v ê  u m  c ó d ig o  d e  c o n d u ta  

e x t e r n o  e  p r e t e n d e  m o n i t o r a r  c o n t r a t a n t e s ,  s u b c o n t r a ta n te s ,  e  f o r n e c e d o r e s ,  a t r a v é s  

d e  m o n i to r e s  e x t e r n o s  i n d e p e n d e n te s .  O s  c ó d ig o s  in t e r n o s  s ã o  c ó d ig o s  u n i l a te r a i s ,  

n o  s e n t id o  d e  q u e  s ã o  e m a n a d o s  a p e n a s  d a  e m p r e s a  i n t e r e s s a d a  e  r e p r e s e n t a m  u m a  

d e c l a r a ç ã o  d e  in t e n ç õ e s .  T r a z - s e  o  e x e m p l o  d e  a lg u n s  d e s s e s  c ó d ig o s :  o  d a  L e v i  

S t r a u s s ,  q u e  n ã o  r e c o n h e c e  d i r e i t o s  à  l i v r e  a s s o c ia ç ã o  e  n e g o c i a ç ã o  c o l e t i v a ,  m a s  

c o n té m  s e i s  a s p e c t o s  d e  e m p r e g o :  s a l á r io s  e  b e n e f í c io s ,  h o r a s  d e  t r a b a lh o ,  m ã o - d e -­

o b r a  i n f a n t i l ,  t r a b a lh o  f o r ç a d o ,  s a ú d e  e  s e g u r a n ç a ,  d i s c r im in a ç ã o ,  e  p r á t i c a s  d i s c i ­

p l i n a r e s .  C o m o  p o s s u i  e s t r u tu r a  b a s t a n t e  e l a b o r a d a  d e  a v a l i a ç ã o ,  a  p a r t i r  d e  1 9 9 4  

r e f o r ç o u  o  s i s t e m a  d e  m o n i to r a m e n t o ,  r e t i r a n d o - s e  d e  d o is  p a í s e s  ( C h in a  e  B i r m â n ia )  

q u e  c o m p r o v a d a m e n t e  u t i l i z a v a m  t r a b a lh o  e s c r a v o ,  t e n d o  i g u a l m e n t e  r e s c in d id o  

c o n t r a to s  f i r m a d o s  c o m  t r in t a  d e  s e u s  f o r n e c e d o r e s  m u n d ia i s  e  f e i to  r e f o r m a s  f o r ­

ç a d a s  d a s  p r á t i c a s  d e  e m p r e g o  d e  m a i s  d e  c e m  o u t r o s  f o r n e c e d o r e s .40

A i n d a  q u e  c ó d ig o s  d a s  e m p r e s a s  m u l t i n a c io n a i s ,  t a n to  i n t e r n o s  c o m o  e x t e r ­

n o s ,  p a r e ç a m  e x c e l e n t e s ,  f a l t a - lh e s  e f i c á c i a  n a  f i s c a l i z a ç ã o  e  e x e c u ç ã o ,  s e n d o  q u e  o  

m o n i to r a m e n t o  p r e t e n d id o  p o r  I S O  s o c ia l ,  e t i q u e ta s  e  i n i c ia t iv a s  d o s  i n v e s t i d o r e s  e  

c o n s u m id o r e s  n ã o  s ã o  s u f i c i e n t e s  p a r a  ta i s  f in s .  S a b e - s e ,  e n t r e ta n to ,  q u e ,  q u a n to  a o  

s i s t e m a  d e  f i s c a l i z a ç ã o ,  o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta  a v a n ç a r a m  m a is ,  e m  t e r m o s  d e  

im p le m e n ta ç ã o ,  d e n t r o  d a  U n iã o  E u r o p é ia .  U m a  d a s  d i f i c u ld a d e s  a p o n ta d a s  p o r  

m o n i to r e s  o u  s u p e r v i s o r e s  in d e p e n d e n te s  é  q u e  a  c o m p a n h i a  q u e  a d o ta  e s s a  p r á t i c a  

a r r i s c a - s e  a  f o r n e c e r  p a r a  te r c e i r o s  i n f o r m a ç õ e s  q u e ,  a  p r i o r i ,  s ã o  c o n f i d e n c i a i s ,  o  

q u e  a s  c o lo c a r i a  e m  r i s c o  a o  c o m p e t i r  n o  m e r c a d o .  O u t r a  d i f i c u l d a d e  é  q u e  h á  u m a  

te n d ê n c i a  e m  f a b r i c a n t e s  p r i n c ip a i s  e  v a r e j i s t a s ,  n o  s e n t id o  d e  n e g a r e m  r e s p o n s a ­

b i l i d a d e s  p e l a  e x p lo r a ç ã o  r e a l i z a d a  p e lo s  s u b c o n t r a t a n t e s  q u e  f a b r i c a m  o s  p r o d u t o s  

n o s  q u a i s  s ã o  a p o s t a s  a s  s u a s  m a r c a s .  A s  g r a n d e s  e m p r e s a s ,  u m a  v e z  c r i t i c a d a s  p e l a  

e x p lo r a ç ã o  d e  m ã o - d e - o b r a  s e m  r e s p e i to  a  c o n d iç õ e s  m ín im a s  d e  t r a b a lh o ,  p r e f e ­

r e m  c a n c e l a r  o s  c o n t r a to s  c o m  o s  f o r n e c e d o r e s ,  a o  i n v é s  d e  p r o m o v e r  m u d a n ç a s  

p o s i t i v a s  n o  s i s t e m a  d e  t r a b a lh o .  C o m o  m u i ta s  q u e s t õ e s  d e  r e s p e i to  a o  t r a b a lh o  

r e q u e r e m  c u s t o s  p a r a  im p le m e n ta ç ã o ,  a  o p ç ã o  m a i s  b a r a t a  a  c u r to  p r a z o  é  a  r e m o ­

ç ã o  d a  p l a n t a  in d u s t r i a l  p a r a  o u t r a  z o n a  o u  p a ís .  N e n h u m  p a d r ã o  d e  m o n i to r a m e n t o  

i n d e p e n d e n t e  é  c la r o ,  m e s m o  p o r q u e  a s  o b r ig a ç õ e s  f i x a d a s  n o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta ,  

c o m o  v im o s ,  t a m b é m  s ã o  e n u n c i a d o s  d e  p r i n c íp i o s  t í p ic o s  d a s  n o r m a s  p r e v i s t a s  n o  

d i r e i t o  i n t e r n a c i o n a l  c o m o  s o f t  la w .  A  e x p r e s s ã o  s o f t  l a w  é  f o r m a  d e  r e g u l a m e n t a -

40 CLEVELAND, Sarah H. Global Labor Rights and the Alien Tort Claims Act. Texas L a w  R ev ie w .  
Austin, v. 76, p. 1533-1579, May 1998.
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ção internacional que dá ênfase aos princípios e  aos enunciados m ais gerais e  não 
deve ter conotação negativa. S ignifica , entretanto, que o direito internacional hoje 
está contem plando, cada vez m ais, normas program áticas que prevêem  políticas de 
atuação para o futuro, no que se  inserem  as m etas sinaladas nos cód igos de conduta. 
A o contrário dos que entendem  que a idéia d e s o f t  l a w  parece criar um a responsabi­
lidade s o f t ,  a realidade da concorrência dem onstra que as declarações obrigam  o 
suficiente quando estão em  jogo  interesses de consum idores, em pregados, sindica­
tos e  O N G s que podem  fiscalizar a atuação do que fo i declarado. A  opinião pública  
aqui age de form a nada s o f t , o  que pode tornar os cód igos de conduta textos ex ig íveis  
juridicam ente, superando apenas o seu caráter moral.

D ian te dos con teú dos dos có d ig o s de conduta e  sua ev id en te e ficá c ia  
princip iológica há os que são pessim istas e encaram  a adoção de cód igos de condu­
ta com o form a de m inim izar e flexib ilizar normas internacionais. Já os otim istas 
vêem  declarações presentes em  um código de conduta com o uma form a de obrigar 
a em presa e todos os envolvidos na atividade produtiva a uma atitude m ais positiva  
de reconhecim ento de direitos hum anos dos trabalhadores.

O s  c ó d i g o s  d e  c o n d u t a  e  o s  e m p r e g a d o s  d o s  g r a n d e s  c o n g l o m e r a d o s

e c o n ô m ic o s

Os cód igos de conduta foram vistos p elos em pregados com o form a usada 
pela em presa para reconstruir a sua im agem  e não com o uma possib ilidade de m e­
lhorar as cond ições de trabalho ou o avanço na prática e na concretização d e direi­
tos hum anos dos trabalhadores. D o ponto de vista prático, a questão sobre a qual os 
em pregados dessas m ultinacionais se  perguntam é  porque declarar que “lutarem os 
contra o trabalho infantil” quando a em presa, ao adotar essa  bandeira, efetivam ente  
não tinha h istórico de contratação de crianças. Ou seja, m uitas vezes, o s cód igos de 
conduta são fantasiosos, com o convém  à id éia  de propaganda, desligando-se dos 
reais problem as loca is dos em pregados de determ inada em presa. D o  ponto de vista  
com petitivo, é  interessante para as com panhias que preparem m etas e  com parem  
desem penhos a partir dos cód igos de conduta. Entretanto, do ponto de vista da 
relação de em prego, tais cód igos sofisticam  a relação de em prego direta e am pliam  
a responsabilidade dos trabalhadores indiretos que subcontratam e  são subcontratados 
p elos fornecedores.

C onform e Perulli,4' os cód igos de conduta unilaterais, do ponto de vista  
estritam ente jurídico, apenas obrigariam  o em pregador com  relação a seus em pre­
gados diretos, a exem plo de regulam entos da em presa, ou seja, possuem  a natureza 
jurídica d e regulam ento em presarial. Em  outras palavras, representam  tão-som ente 
um a m anifestação do poder hierárquico do empregador. A  vantagem  de provirem

41 PERULLI, Adalberto. D iritto  de l lavoro  e  G loba lizzazione: c lauso le  soc ia li, co d ic i d i co ndu tta  e 
com m ercio  in ternaziona le. Padova: C ED A M , 1999, p . 304.
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d a  v o n ta d e  u n i l a t e r a l  d o  e m p r e g a d o r  d e v e  s e r  c o m p e n s a d a  p o r  u m a  in t e r p r e t a ç ã o  

v a n ta j o s a  p a r a  o  e m p r e g a d o .  T o d a  a  a m b i g ü id a d e  d o s  t e x to s  d o s  c ó d ig o s  d e v e  s e r  

in t e r p r e t a d a  a  f a v o r  d o s  e m p r e g a d o s .  S e  o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u t a  c o n t e m p l a m  n o r ­

m a s  q u e  s ã o  f i x a d a s  p e l a  O IT , d e v e r ã o  s e r  in t e r p r e ta d o s  n a  c o n f o r m id a d e  d a s  e x i ­

g ê n c i a s  d a s  n o r m a s  i n t e r n a c i o n a i s .  N e s s e  p o n to ,  a  O I T  p r e t e n d e  f i x a r  u m  p i s o  s o ­

b r e  o  q u a l  e v o lu i  o  d i r e i t o  i n t e r n o  d o s  p a í s e s ,  n ã o  s e n d o  a  v o c a ç ã o  d a s  n o r m a s  

i n t e r n a c i o n a i s  a  r e d u ç ã o  d e  p a t a m a r e s  j á  a lc a n ç a d o s  p e lo  d i r e i t o  in t e r n o .  D e s t a  f o r ­

m a ,  n o  c o n te x t o  d e  p r o t e ç ã o  a o  t r a b a lh a d o r  s o b r e  o  q u a l  s e  f u n d a  o  d i r e i t o  d o  t r a b a ­

lh o  n a  m a i o r i a  d o s  p a í s e s  o c id e n ta i s ,  a  O I T  c o m u n g a  o  p r i n c íp i o  d a  a p l i c a b i l i d a d e  

d a  n o r m a  m a i s  f a v o r á v e l ,  c u jo  a l c a n c e  p o d e  s e r  d e f in id o  c o m o  a  p o s s i b i l i d a d e  d e ,  

d i a n t e  d e  v á r i a s  f o n t e s  l e g a i s  f o r m a is ,  a p l i c a r - s e  a  q u e  m a i s  f a v o r e ç a  o s  t r a b a l h a d o ­

r e s .42 E s s a  é  a  o r i e n t a ç ã o  q u e  d e v e  s e r  s e g u i d a  p e lo s  j u í z e s  n a c io n a i s  q u a n d o  e s t i ­

v e r e m  d i a n t e  d e  u m  c ó d ig o  d e  c o n d u ta  n u m a  r e l a ç ã o  d e  e m p r e g o  p a r t i c u l a r .

C ó d ig o s  d e  c o n d u t a  p r i v a d o s  e  s in d i c a t o s

U m a  o b je ç ã o  p a r a  o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta  p o d e  s e r  f o r m u la d a ,  d o  p o n t o  d e  

v i s t a  s i n d ic a l ,  n a  f i l o s o f i a  q u e  b u s c a  p r i v a t i z a r  o  q u e  d e v e r i a m  s e r  a s  f u n ç õ e s  l e g í ­

t im a s  d o  g o v e r n o  o u  d o  E s t a d o .  O u t r o  a s p e c to  t e m ív e l  p a r a  o s  s i n d i c a t o s  d iz  r e s p e i ­

to  a o  u s o  in d e v i d o  d o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta ,  n o  s e n t id o  d e  q u e ,  a t r a v é s  d e s t e s ,  c o m ­

p a n h ia s  s e  d e s o b r i g u e m  d e  r e a l i z a r  n e g o c ia ç õ e s  c o le t iv a s  c o m  o s  s i n d i c a t o s ,  f r e n te  

a o s  p r i n c íp i o s  d a  e m p r e s a  j á  e n u n c i a d o s  n o s  c ó d ig o s .  A  e x t e n s ã o  in t e r n a c i o n a l  d o s  

c ó d ig o s  d e  c o n d u t a  t o r n a  q u e s t i o n á v e l  a  s u a  d i s c u s s ã o  c o m  o s  s i n d i c a t o s  n a c io n a i s ,  

v i s to  q u e  o s  s i n d i c a t o s  p o d e m  e s t a r  a c e i t a n d o  r e s p o n s a b i l i d a d e s  q u e  n ã o  p o d e m  

a s s u m ir ,  u m a  v e z  q u e  a  p o l í t i c a  d a  e m p r e s a  é  t r a n s n a c io n a l .  A q u i  e n t r a m  e m  j o g o  

a s  q u e s t õ e s  d e  l i m i te s  d e  a tu a ç ã o  t e r r i t o r i a l  d e  c a d a  s in d ic a to .  P o r  e s s a s  c i r c u n s t â n ­

c ia s ,  o  c ó d ig o  n e g o c i a d o  c o m  o  s i n d i c a t o  n ã o  p o d e  t e r  e f e i to  m a i o r  d o  q u e  u m  

u n i l a t e r a lm e n te  a d o ta d o .  U m  p a p e l  p o s s ív e l  p a r a  o s  s in d ic a to s  n a c io n a i s  é  o  d e  

a c o n s e l h a r  c o m p a n h i a s  q u a n to  a o  c o n te ú d o  d o s  c ó d ig o s  a  f i m  d e  q u e  s e j a m  a p r o ­

p r i a d o s ,  b e m  c o m o  i n d i c a r  p o s s ib i l i d a d e s  d e  i m p le m e n ta ç ã o  d e  ta i s  c ó d ig o s  d e  c o n ­

d u t a .43 D a  p e s q u i s a  d a  O C D E ,  a c im a  r e f e r id a ,  é  im p o r t a n t e  s a l i e n t a r  q u e  q u a s e  

t o d a s  a s  c o m p a n h i a s  q u e  a d o ta m  o s  c ó d ig o s  n o v o s  e s t ã o  o p e r a n d o  e m  s e t o r e s  n o s  

q u a i s  a  m a i o r i a  d o s  t r a b a lh a d o r e s  n ã o  p e r t e n c e m  a  s in d ic a to s ,  b e m  c o m o  o n d e  o  

d i r e i t o  s i n d i c a l  n ã o  é  r e s p e i ta d o .  A  e x p lo r a ç ã o  e  a b u s o  d e  t r a b a lh a d o r e s  a c o n te c e  

p o r q u e  n ã o  s ã o  r e s p e i t a d a s  a s  l i b e r d a d e s  d e  t r a b a lh a d o r e s  p a r a  f o r m a r  s i n d i c a t o s  e  

a tu a r  c o l e t i v a m e n te ,  s e n d o  q u e ,  n o  l o c a l  e m  q u e  e le s  p o d e m  f o r m a r  s in d ic a t o s ,  é

42 PLÁ RODRIGUEZ, Américo. P r in c íp io s  d e  D ire i to  d o  Traba lho . 3. ed. São Paulo: LTr, 2000, p. 
123.

43 No Brasil, a CUT criou especialmente para estes fins de monitoramento o chamado Observatório 
Social, que avalia as práticas, comportamentos e condutas das empresas no que diz respeito a Direi­
tos Humanos no trabalho, onde se pode verificar recente avaliação da Parmalat -  <http:// 
www.observatoriosocial.org.br/html/empresas/parmalat/downparmalat.ht>.
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duvidosa a necessidade de um  cód igo de conduta para a proteção de direitos hum a­
nos básicos.

Outro problem a é dos em pregados que não estão sindicalizados. Há uma 
diferença grande entre falar em  nom e de trabalhadores que não são representados e  
buscar negociar ao lado deles. A  obrigação m oral de todos os sindicatos para com  
os trabalhadores desorganizados parece ser no sentido de auxiliá-los a formar os 
próprios sindicatos, desencorajando outros atores socia is -  governos, partidos p o lí­
ticos, em pregadores ou  O N G s -  de reivindicar em  nom e deles. O desafio  para os 
sindicatos é  ter certeza de que o  real efeito  dos cód igos novos é  prom over liberdade 
de associação e direito à rem uneração equânim e, e, ainda que estes não serão usa­
dos para substituir os próprios sindicatos nas n egociações, m as serão m otivo para 
prom over relações industriais saudáveis.

Em  um a tendência que parece estar aum entando, cód igos de conduta estão  
sendo negociados conjuntam ente entre sindicatos de trabalhadores e  organizações 
de em preendim entos ou associações de em preendim ento, vinte especialm ente em  
in iciativas regionais na Europa. E ssa característica pode ser atribuída, em  grande 
parte, ao efe ito  de predisposição ao d iálogo, no sentido de serem  adotadas n egoci­
ações co letivas transnacionais.44 U m  exem plo é  o  da negociação co letiva  d e cód i­
gos de conduta da em presa transnacional N estlé , para todas as suas filia is .45

C ó d ig o s  d e  c o n d u t a  p r i v a d o s  e  r e l a ç õ e s  p ú b l i c a s :  c o n s u m i d o r e s  e  O N G s

O com prom isso das em presas expressas nos n ovos cód igos de conduta ana­
lisados pela OIT raramente fo i além  do em penho em  não usar o  trabalho infantil e  
respeitar le i nacional. A s com panhias que o s adotam  parecem  ter tido pequena in­
tenção de fazer qualquer co isa  do que prom etem  ao público. Em  alguns casos, as 
com panhias estabeleceram  um “procedim ento de reclam ações” e  convidaram  O N G s 
e sindicatos a denunciar exploração e  a  avisar a com panhia, antes que a situação se  
torne pública ou seja levada aos órgãos públicos. O  que é  consenso na com unidade 
internacional é  que dar publicidade a in iciativas privadas para propósitos com erci­
ais norm alm ente pode significar propaganda enganosa e  com petição desleal, o  que 
pode, em  certos casos, sujeitar a em presa que as realiza a ações jud iciais.

U m  exem plo de cam panha que m obilizou  a opinião pública fo i a  Campanha 
Roupas Lim pas (CR L), fundada em  1990, na H olanda, com o um a in iciativa para a 
m elhoria das con d ições de trabalho da indústria de vestuário e  calçados em  todo o  
m undo. H oje a cam panha ex iste  em  d ez  países europeus e  conta com  a participação  
de m ais de 200  sindicatos e  O N G s.46 Quanto aos sistem as híbridos que en volvem  a

44  < http://w w w .ilo.org/public/english/100secto/sectors.htm >.

45 O detalham ento do cód igo  pode ser visto na obra d e José M arcos Sanches. OIT -  O ficina Interna­
cional do Trabalho. M ARCO S SA N C H ES, José: N egociación  co lec tiva  y  có d ig o  d e  conducta : 
d iagnóstico  e p ro p u e sta s p a ra  lo s sin d ica to s d e  N e stlé  en  A m érica  la tin a , 2000 .

46 DILLER, J anel le. A  social conscience in the global marketplace? Labour dimensions o f  codes o f  conduct, 
social labelling and investor initiatives. International labour R eview , v. 138 (1999), n . 2 , p  103.
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elaboração de um  cód igo  de conduta, são com uns O N G s preocupadas com  as prá­
ticas trabalhistas. Por receberem  a atenção do público e  da m ídia, alguns setores, 
com o têxtil, vestuário, calçado, alim entação e agricultura são m ais observados pe­
las O N G s, que exercem  excelen te papel de m onitoram ento, trazendo m aior trans­
parência aos reais objetivos pretendidos pelos cód igos de conduta. A lgum as O N G s 
que trabalham com  erradicação de trabalho infantil entendem  que a responsabilida­
de das em presas deveria ir além  de um  com bate form al ao uso de crianças com o  
em pregadas. Pretendem  que as em presas verifiquem  onde residem  essas crianças 
que trabalham, e  se  foram  recrutadas forçosam ente. A pós isso , a responsabilidade 
das em presas que adotam  cód igo  de conduta, segundo as O N G s, deveria garantir a 
saída das crianças do m ercado de trabalho, com  a fiscalização sobre o efetivo  térmi­
no do trabalho e  participação habitual em  atividades educacionais. Por fim , segun­
do certas O N G s, as em presas deveriam  assegurar que as fam ílias tenham condições 
de dar suporte à educação dessas crianças. Em  síntese, por vezes, as ex igên cias das 
O N G s vão no sentido de am pliação das responsabilidades sociais da em presa, em  
pontos que estas não obrigariam voluntariam ente e, m uitas vezes, em  que não pre­
tenderiam  atuar. Por outro lado, em  contraste com  as disputas entre em pregados e 
em pregadores, as O N G s trazem outra dim ensão ao debate da responsabilidade so ­
cia l, aumentando o  controle recíproco das ações de cada grupo e  evitando que o 
cód igo  se  tom e um espaço de n egociação coletiva, típico da esfera sindical.

D o  ponto de vista dos consum idores, com preende-se que há certa confusão, 
sobretudo porque não há confiabilidade na propaganda que representam os cód igos  
de conduta. A  noção d e consum idor evoluiu  para abarcar uma m aior parcela da 
sociedade civ il, e  não apenas a p essoa  que compra ou usa determinado produto. 
Consum idores são todas as pessoas que buscam  inform ação sobre o  produto, que 
estão envolvidas pela propaganda decorrente do consum o e da concorrência do 
produto no m ercado. A ssim , os consum idores estão cada vez m ais conscientes e 
organizados diante da necessidade da responsabilidade social das em presas, dos 
governos e das próprias responsabilidades, bem  com o dos lim ites dos seus direitos 
e deveres. A  responsabilidade do consum idor se faz presente no contexto em  que, 
se este adere a certo produto, concorda im plicitam ente com  as práticas que antece­
dem  o consum o e englobam  toda a cadeia produtiva, num sentido lato.

D essa  form a, o fato de que o cód igo de conduta preveja certos princípios ou, 
até m esm o, um selo  de qualidade que externalize a atitude ética na con fecção do 
produto da em presa, isso , aos olhos atentos do consumidor, não sign ifica  que o 
produto seja realm ente de qualidade “socia l” e fabricado com  responsabilidade 
empresarial. D o  m esm o m odo, a certificação de qualidade que se dá na esfera pri­
vada, ou seja, no cam po do arbítrio da eleição de critérios e da com petição, nem  
sem pre representa que todos os direitos dos trabalhadores e do m eio am biente fo ­
ram respeitados. E  d isso , os consum idores estão cada v ez  m ais conscientes, m otivo  
pelo qual exercem  um a esp écie de controle natural ou m onitoram ento voluntário no 
cum prim ento dos cód igos de conduta.
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A  e f i c á c i a  d o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta  s e r á  m a io r ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  o s  a g e n te s  

im p l i c a d o s  n o  s e u  p r o c e s s o  d e  e la b o r a ç ã o  e  im p le m e n ta ç ã o  s u p e r a r e m  u n ic a m e n te  

o s  p r ó p r io s  in t e r e s s e s  e  f o r e m  c a p a z  d e  a v a l i a r  o b je t iv a m e n te  o  g r a u  d e  c o n c r e tu d e  

d a  r e s p o n s a b i l id a d e  e m p r e s a r i a l  a o  a g i r  e  o  q u e  e s tá ,  o u  n ã o ,  e m  c o n f o r m id a d e  a o s  

e n u n c ia d o s  p r i n c ip io ló g ic o s  d o  p r ó p r io  c ó d ig o  d e  c o n d u ta  e  e m  c o n g r u ê n c i a  c o m  

a s  le i s  lo c a is .

I I  -  O S  C Ó D I G O S  D E  C O N D U T A  E  A  O I T  ( O R G A N I Z A Ç Ã O  

I N T E R N A C I O N A L  D O  T R A B A L H O )

P a r a  a  O I T  ( O r g a n iz a ç ã o  I n t e r n a c io n a l  d o  T r a b a lh o )  a s  e m p r e s a s  g o z a m  d e  

p le n a  l i b e r d a d e  p a r a  d i s p o r  a  r e s p e i to  d e  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta .47 N e s s e  p o n to ,  o s  

c ó d ig o s  d e  c o n d u ta  p o d e r i a m  d i f u n d i r  o  q u e  a  O I T  t e m  c h a m a d o ,  a  p a r t i r  d e  1 9 9 8 ,  

d e  D i r e i to s  F u n d a m e n t a i s  n o  T r a b a lh o .  P a r a  ta l  o b je t iv o ,  a  O I T  c o n ta  c o m  a  c o l a b o ­

r a ç ã o  d a s  e m p r e s a s .  E s t a  c o o p e r a ç ã o  q u e  a  O I T  e s p e r a  d a s  e m p r e s a s  m u l t i n a c io n a i s  

r e s to u  c la r a  n a  e m e n d a  d a  D e c la r a ç ã o  T r ip a r t i te  d e  P r in c í p io s  s o b r e  a s  E m p r e s a s  

M u l t i n a c io n a i s  e  a  P o l í t i c a  S o c ia l  q u e  c o n te m p la  o s  o b je t iv o s  d a  D e c la r a ç ã o  d a  

O I T  s o b r e  o s  p r i n c íp io s  e  d i r e i t o s  f u n d a m e n ta i s  n o  t r a b a lh o .48

A  O I T  v i n h a  t e n d o  p r e o c u p a ç õ e s  c o m  o  c r e s c e n te  p o d e r  d a s  m u l t i n a c io n a i s  

e  a  i n f lu ê n c i a  d a  g lo b a l i z a ç ã o  n a  p r o t e ç ã o  d o  t r a b a lh a d o r .  P o r t a n to ,  d e f i n iu - s e ,  n o  

i n t e r i o r  d a  O IT , q u a is  d a s  m a i s  d e  1 8 0  C o n v e n ç õ e s  c o n te r ia m  o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  

t r a b a lh i s ta s  b á s i c o s .  E s s a s  c o n v e n ç õ e s  p a s s a r a m  a  c h a m a r  C o n v e n ç õ e s  F u n d a m e n ­

ta is  d o  T r a b a lh o ,  a t r a v é s  d e  u m a  d e c la r a ç ã o  s o l e n e ,  n a  C o n f e r ê n c i a  d e  1 9 9 8 . S ã o  a s  

s e g u in te s  a s  c o n v e n ç õ e s  f u n d a m e n ta i s  d o  t r a b a lh o ,  d iv id id a s  s e g u n d o  q u a t r o  te m a s  

f u n d a m e n ta i s ,  p r o c l a m a d a s  e m  1 9 9 8 , s o b  o  t í tu lo  P r i n c í p io s  e  D i r e i t o s  F u n d a m e n ­

ta i s  n o  T r a b a l h o : l i b e r d a d e  s in d ic a l ,  t r a b a lh o  f o r ç a d o ,  n ã o - d i s c r i m i n a ç ã o  e  id a d e  

m í n im a  p a r a  o  t r a b a lh o .  C o m  i s s o  a  O I T  r e n o v o u  s e u s  o b je t iv o s  e s s e n c ia i s ,  q u e  

d i z e m  r e s p e i to  à  im p le m e n ta ç ã o  d e  t r a b a lh o  d e c e n t e  o u  d ig n o  q u e  é  a q u e l e  “ d e s e n ­

v o lv i d o  e m  o c u p a ç ã o  p r o d u t iv a ,  j u s t a m e n te  r e m u n e r a d a  e  q u e  s e  e x e r c e  e m  c o n d i ­

ç õ e s  d e  l i b e r d a d e ,  e q ü id a d e ,  s e g u r id a d e  e  r e s p e i to  à  d ig n i d a d e  d a  p e s s o a  h u m a ­

n a ” .49 L ig a - s e ,  p o r t a n to ,  o  t r a b a lh o  d e c e n t e ,  a o  f a t o  d e  q u e  e s t e  s e  r e a l i z e  n u m  

a m b i e n te  d e  r e s p e i to  a o s  d i r e i t o s  f u n d a m e n ta i s  b á s i c o s  d o  t r a b a lh a d o r ,  q u e  d e v e m  

s e r  i n c e n t iv a d o s  p o r  v á r io s  a to r e s  n o  c e n á r io  i n t e r n a c io n a l ,  n u m a  a tu a ç ã o  c o n ju n ta ,  

q u e  n ã o  e s t a b e l e c e  o s  l i m i te s  e s t r e i t o s  d e  c o m p e t ê n c ia  d e  c a d a  a to r ,  m a s  a tu a l i z a  e  

r e d i m e n s i o n a  o  p r i n c íp i o  d a  s u b s id ia r ie d a d e .  N e s t e  p o n to ,  a  O I T  c o n v id a  a s  e m p r e ­

s a s  m u l t i n a c io n a i s  a  a d e r i r e m  a o s  p r i n c íp io s  b á s i c o s  q u e  a r r o lo u  e m  1 9 9 8 , q u e ,  

i n c lu s iv e ,  j á  s ã o ,  o u  p o d e r ã o  s e r ,  p a r t e  d o  c o n te ú d o  d o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta .

47 OIT: O ficina Internacional de em pleadores. C odigos d e  Conduta. P osición  d e  la O rganización  
In ternaciona l de  E m pleadores. Ginebra, 1999.

48  Este adendo fo i aposto em  novem bro de 2000  pelo  C onselho de Adm inistração da OIT.

49  OIT, doc. GB 280 /w p /sd g /l, de m arço de 2001.

Rev. TST, Brasília, vol. 69, nQ 1, jan/jun 2 003 99



D O U T R I N A

T a l  a t i tu d e  d a  O I T  e m e r g e  u m a  n o v a  n e c e s s id a d e  d e  e q u i l í b r io  e n t r e  a s  e s f e ­

r a s  i n t e r n a c i o n a l  e  n a c io n a l ,  p ú b l i c a  e  p r iv a d a ,  n o  m u n d o  d o  t r a b a lh o .  E s s a  n o v a  

n e c e s s i d a d e  d e  e q u i l í b r i o  p a s s a  p o r  u m a  n o v a  d e f i n i ç ã o  d o  p r i n c í p i o  d a  

s u b s id i a r i e d a d e .

U m a  d a s  o r i g e n s  d o  p r i n c íp i o  d a  s u b s id i a r i e d a d e 50 e s t á  n o  e n s i n a m e n t o  d a  

I g r e j a  C a tó l i c a ,  e x p r e s s o  n a  E n c í c l i c a  M a t e r  e t  M a g i s t r a  n a  q u a l  s e  o b s e r v a :

“ A s s i m  c o m o  é  i n j u s t o  s u b t r a i r  a o s  i n d i v íd u o s  o  q u e  e le s  p o d e m  

e f e t u a r  c o m  a  p r ó p r i a  i n i c i a t i v a  e  in d ú s t r i a ,  p a r a  o  c o n f i a r  à  c o l e t i v i d a d e ,  d o  

m e s m o  m o d o  p a s s a r  p a r a  u m a  s o c i e d a d e  m a i o r  e  m a i s  e l e v a d a  o  q u e  s o c i e ­

d a d e s  m e n o r e s  e  i n f e r io r e s  p o d ia m  c o n s e g u i r ,  é  u m a  in ju s t i ç a ,  u m  g r a v e  

d a n o  e  u m a  p e r t u r b a ç ã o  d a  o r d e m  s o c ia l .  O  f i m  n a tu r a l  d a  s o c i e d a d e  e  d a  

s u a  a ç ã o  é  c o a d j u v a r  o s  s e u s  m e m b r o s ,  n ã o  d e s t r u í - lo s ,  n e m  a b s o r v ê - lo s .” 51

O  p r i n c íp i o  p o d e r i a  s e r  f o r m u la d o  n o s  s e g u in te s  te r m o s :  t o d a  e n t i d a d e  d e  

h i e r a r q u i a  i n f e r i o r  d e v e  p o d e r  o r g a n i z a r  t u d o  o  q u e  e s t á  n o  â m b i to  d e  s u a  c o m p e ­

tê n c i a .  O  p r i n c íp i o  a u to r i z a  a  e n t i d a d e  m a i o r  a  a g i r  s o m e n te  q u a n d o  a  d e  h i e r a r q u i a  

i n f e r i o r  n ã o  o  f a ç a .

E m  te r m o s  d e  d i r e i t o  in t e r n a c i o n a l ,  e  n o  t o c a n t e  à  q u e s t ã o  d o s  d i r e i t o s  h u ­

m a n o s ,  a  c o m u n i d a d e  i n t e r n a c i o n a l  n ã o  d e v e  i n t e r v i r  n o  p la n o  in t e r n o ,  a  m e n o s  q u e  

a s  c o m u n i d a d e s  n a c io n a i s  n ã o  t e n h a m  c o n d iç õ e s  d e  f a z e r  r e s p e i t a r  o s  d i r e i t o s  h u ­

m a n o s  b á s i c o s .  O  p r i n c íp i o  d a  s u b s id i a r i e d a d e  s o f r e ,  c o n tu d o ,  u m a  in f l e x ã o  n o  

c o n te x t o  p ó s - m o d e r n o .52 N o  p l a n o  in t e r n a c i o n a l ,  a  e n t r a d a  d e  n o v o s  a to r e s  f a z  c o m  

q u e  o  p r i n c íp i o  t e n h a  s e u  s ig n i f i c a d o  a l t e r a d o .

D i a n t e  d o  p l u r a l i s m o  d a s  f o n t e s  j u r í d i c a s  in t e r n a s  e  i n t e r n a c i o n a i s  e  d o  e n ­

f r a q u e c im e n to  d a  s o b e r a n i a  e s t a ta l ,  a  p r o t e ç ã o  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  i m p õ e  q u e  

e x i s t a  o  d i á l o g o  d a s  f o n t e s .  I s to  q u e r  d iz e r  q u e  a  d e te r m i n a ç ã o  d a s  e s f e r a s  d e  c o m ­

p e t ê n c i a  d a  c o m u n i d a d e  in t e r n a c i o n a l ,  d o  E s t a d o  e  d a s  e m p r e s a s  n ã o  p o d e  s e r  r e a ­

l i z a d a  p o r  u m a  a p l i c a ç ã o  r í g i d a  d o  p r i n c íp i o  d e  s u b s id ia r ie d a d e .  E s s a  r e l a t i v i z a ç ã o  

d o  p r i n c íp i o  d e  s u b s id i a r i e d a d e  d e v e - s e  à  i m p o r t â n c i a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s .  A  

c o n c o r r ê n c i a  d e  a ç õ e s  t e n d e n t e s  à  e f e t i v a ç ã o  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  n ã o  é  v i s t a  c o m o  

u m  m a l  a  s e r  s u p e r a d o  p e l a  d e l i m i t a ç ã o  e s t a n q u e  d e  e s f e r a s  d e  c o m p e t ê n c i a ,  m a s  

g e r a l m e n t e  d e v e  s e r  v i s t a  c o m o  a lg o  b e n é f i c o .

N e s s e  p o n to ,  o c o r r e ,  p o r  v e z e s ,  q u e  o  p r i n c íp i o  d a  s u b s id i a r i e d a d e  s e j a  i n ­

v e r t id o ,  n a d a  i m p e d in d o ,  p o r  e x e m p l o ,  q u e  a s  e n t i d a d e s  m e n o r e s  t o m e m  a  i n i c i a t i ­

v a  d e  r e g u l a m e n t a r  d i r e i t o s  q u e  s e r i a m  in i c i a l m e n t e  d e  c o m p e t ê n c i a  d o  e n t e  e s ta ta l .

50 LYON-CAEN, Gèrard. Subsidiarity. E u ro p ea n  C o m m u n ity  L a b o u r  L a w .  Oxford: Claredon Press, 
1996, p. 49 e ss.

51 DE SANCTIS, Frei Antônio OFM (org.). E n c íc lica s  e  D o c u m e n to s  S o c ia is . São Paulo: LTr, 1991, 
p. 238-239.

52 MARQUES, Cláudia Lima. Contratos bancários em tempos pós-modernos. R ev is ta  d a  F a cu ld a d e  
d e  D ir e i to  d a  U F R G S , 15, p. 33-53, 1998.
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Outra form a de inversão do princípio da subsidiariedade é  que este  se  funda na 
consideração de que o s  Estados são entes m aiores, ou seja, m ais poderosos, do  
ponto de vista territorial, econôm ico  e  p olítico . Entretanto, h oje existem  em presas 
transnacionais que superam  o  Estado, especialm ente n o aspecto econôm ico.

A ssim , o  princípio da subsidiariedade exp lica  parcialm ente o  fenôm eno, por 
exem plo, d os có d ig o s de conduta e  a sua aprovação pela OIT, uma v ez  que as 
em presas têm  a in iciativa para im plem entar p olíticas de direitos hum anos para os 
trabalhadores, a lgo que sem pre fo i considerado função exclu siva  ou típica do E sta­
do. D essa  form a, ao lado do Estado, a sociedade c iv il representada p elo  m ercado 
consum idor articula-se de form a m ais dinâm ica na regulação do m ercado, m ais 
rapidamente do que regulam entações estatais.53 C ontudo, o  m ercado d eve ser m ero 
instrum ento de efetivação dos direitos, m as nunca ju iz  da sua existência  e  do seu  
conteúdo. S e  as em presas fortalecem  suas m arcas, associan do-se a tentativas de 
proteção dos trabalhadores, por m eio  d e cód igos de conduta, não se  v ê  por que não 
se  deva aceitar um  “auxílio” da “m ão in v isív e l”.

Entretanto, m ais uma vez, os cód igos de conduta inseridos na relatividade 
pós-m oderna som ados ao fato d e que direitos hum anos norm alm ente estão contem ­
plados em  con ceitos indeterm inados, acentuam  o  caráter dual dos cód igos de con ­
duta: podem  representar, por um  lado, avanço nas conquistas d e direitos hum anos 
dos trabalhadores de um  determ inado país ou , ao contrário, retrocesso, se  isso  s ig ­
n ifica a relativização de deveres im postos p elos Estados às em presas transnacionais.

A  atuação da OIT pretende a participação de todos os agentes do mercado 
para a proteção dos direitos hum anos do trabalhador, num a com preensão crescente  
da responsabilidade social no mundo globalizado.

C O N SID ERA Ç Õ ES FINAIS

A  id éia  m oderna de cod ificação sem pre esteve associada à atividade estatal 
de positivação do direito. Os cód igos m odernos traziam regras universais na sua 
aplicação, servindo tanto com o padrões de regulação de com portam entos com o  
critérios de decisão de conflitos. A  partir dos anos 90, surgem  “cód igos particula­
res”, nos quais entes particulares (em presas) explicitam  as normas que orientarão a 
sua própria conduta face aos trabalhadores, governos, fornecedores e consum ido­
res.

Ora, os c ó d ig o s  p rivad os de con d u ta  trazem  a q u estã o  sob re a sua  
aplicabilidade p elo  judiciário estatal. É certo que existem  os m ecanism os da n ego­
ciação coletiva  que já adotam normas particulares sobre determinada relação de 
trabalho, m as aqui estam os diante de um n o v o  fen ôm en o, que d iz  respeito à

53  F R E E M A N , R ichard B . O p. cit.
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t r a n s n a c i o n a l i z a ç ã o  d e  c o n d u ta s  q u e  g e r a m  o b r ig a ç õ e s  q u e  n e m  s e m p r e  s ã o  d i s c u ­

t i d a s  c o m  o s  e m p r e g a d o s  p a r a  a s  q u a i s  s e r ã o  a p l i c a d o s  e  n e m  s e m p r e  c o m p a t ív e i s  

c o m  o s  d i r e i t o s  f i x a d o s  p e lo s  t r a b a lh a d o r e s  d o s  p a í s e s  q u e  h o s p e d a m  e s s a s  e m p r e ­

s a s  t r a n s n a c i o n a i s .  A l g u m a s  e m p r e s a s  m u l t i n a c io n a i s  t e n d e m  a  o b r i g a r  o s  f o r n e c e ­

d o r e s  a  s e g u i r e m  s u a s  n o r m a s ,  s o b  p e n a  d e  n ã o  r e n o v a r e m  o s  c o n t r a to s .  D o  p o n t o  

d e  v i s t a  o b r i g a c io n a l ,  i g u a l m e n t e  t ê m - s e  a lg u m a s  c o m p l ic a ç õ e s ,  v i s to  q u e  o s  c ó d i ­

g o s  d e  c o n d u t a  s ã o  e s t r a n h o s  a o  s i s t e m a  d e  q u e  s e  t i n h a  c o n h e c i m e n to  a té  h o je :  

p e l a  s u a  fo n te ,  s ã o  p r i v a d o s  e ,  p e lo  s e u  c o n te ú d o ,  s ã o  p ú b l i c o s .  E n t r e t a n to ,  q u a n to  

a o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta ,  q u e m  o s  a s s in a ,  q u e m  r e p r e s e n t a  a  e m p r e s a ,  q u e m  r e p r e ­

s e n t a  o s  s in d ic a t o s ,  a  q u a i s  p a í s e s  s e  d i r ig e m ,  e m  q u e  t e r m o s  e s t ã o  p o s t a s  e s ta s  

n o r m a s ,  s ã o  p r o b l e m a s  q u e  s e r ã o  e m  b r e v e  a p r e s e n ta d o s  a o s  j u í z e s . A  q u e s t ã o  d e  

c o m o  p o d e m  s e r  j u r i s p r u d e n c i a l i z a d o s  o s  c ó d ig o s  é  a in d a  u m  p r o b l e m a  a  s e r  r e s o l ­

v id o  p e lo  J u d i c i á r i o  d e  c a d a  p a ís .

N o s  c a s o s  d a s  c o m p a n h i a s  m u l t i n a c io n a i s  e  s e u s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta ,  a  p r o ­

m o ç ã o  d e  p a d r õ e s  m í n im o s  d e  t r a b a lh o  o c o r r e  n o  i n t e r i o r  d a  e m p r e s a ,  e  ta i s  id e a i s  

s ã o  e x p o r t a d o s  c o m o  in i c i a t i v a s  q u e  p o d e m  f o r ç a r  o s  E s ta d o s  a  c u m p r i r e m  c e r ta s  

o b r i g a ç õ e s  a  q u e  s e  c o m p r o m e t e r a m .

U m  e f e i to  d a  d i n â m i c a  d o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta  p o d e  s e r  a  i m p l e m e n t a ç ã o  d e  

p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  t r a ç a d a s  a  p a r t i r  d e  p la n o s  p r iv a d o s ,  o  q u e  e x ig e  n o v a  v i s ã o  d o  

p a p e l  d o  E s t a d o  e  u m a  r e a t u a l i z a ç ã o  d o  p r i n c íp i o  d a  s u b s id ia r ie d a d e .

E m  o u t r a s  p a l a v r a s ,  s o m a d a s  à s  p r e v i s õ e s  d e  fa ir  l a b o r ,  n o s  c ó d ig o s  d e  c o n ­

d u ta  e  p a d r õ e s  m í n im o s  t r a b a lh i s t a s  j á  v in c u l a n te s  p a r a  o s  p a í s e s  q u e  r a t i f i c a r a m  a s  

c o n v e n ç õ e s  d a  O IT ,  p o d e - s e  v e r i f i c a r  u m a  c o n v e r g ê n c i a  d e  f i n a l i d a d e s  d e  p r o m o ­

ç ã o  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s  n o  t r a b a lh o ,  b u s c a d a s ,  e n t r e ta n to ,  p o r  m o t iv o s  d iv e r s o s .  

O u  s e ja ,  a  s o l i d a r i e d a d e  e n t r e  E s ta d o s ,  O I T  e  e m p r e s a s  t r a n s n a c i o n a i s  p a r a  a t i n g i r  

m e l h o r e s  c o n d iç õ e s  d e  t r a b a lh o ,  n o  r e s p e i to  a o  t r a b a lh a d o r  p o d e  s e r  e n c o n t r a d a  n o s  

r e s u l t a d o s ,  m a s ,  s e m  d ú v id a ,  a s  m o t iv a ç õ e s  i n s t i tu c io n a i s  e  i d e o l ó g ic a s  s ã o  d i v e r ­

s a s ,  s e n d o ,  n o  c a s o  d a s  e m p r e s a s  t r a n s n a c io n a i s ,  o  lu c r o ,  a o  p a s s o  q u e  a  O I T  e  o  

E s t a d o  t e r i a m  c o m o  f i n a l i d a d e  i m e d ia t a  a  p r o t e ç ã o  d a  d ig n i d a d e  d o  t r a b a lh a d o r .  

P o r  i s s o  s e  d iz  q u e  o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta  d a s  e m p r e s a s  t r a n s n a c io n a i s  s e  o b r i g a m  

m e n o s  q u e  a s  C o n v e n ç õ e s  I n t e r n a c i o n a i s  d o  T r a b a lh o ,  m e n o s  q u e  a s  le i s  in t e r n a s  

d o  p a í s  e m  q u e  e s t ã o  s e d i a d a s  e  m e n o s  d o  q u e  a s  n o r m a s  c o le t iv a s  p r o d u z i d a s  e m  

n ív e l  s i n d ic a l ,  p o s s u e m  u m  c a r á t e r  d e  m e n o r  a n im o s i d a d e  e  m a i o r  c o n s e n s o  e  p o ­

d e m ,  e m  te s e ,  s e r  u m  a s p e c t o  f a v o r á v e l  p a r a  o  f o r ta le c im e n to  d o  d iá l o g o  s o c i a l  e  

c r e s c im e n to  d a  d e m o c r a c i a  n a s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a lh o .

A  d i s c u s s ã o ,  a m p l a  e  c o m p l e x a ,  d e v e  s e r  a n a l i s a d a  s o b  d o is  â n g u lo s .  U m ,  o  

â n g u lo  p o s i t i v o ,  v ê  o s  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta  c o m o  f o r m a  d e  im p u l s io n a r  e  f a z e r  p r o ­

g r e d i r  a  l e g i s l a ç ã o  s o c i a l  i n t e r n a c i o n a l  c o m o  u m  to d o .  D e  u m  â n g u lo  n e g a t iv o ,  

p o d e - s e  a d o ta r  a  p o s i ç ã o  d e  q u e  r e g r a s  u n iv e r s a i s  p a r a  t r a b a lh o  e  p r o t e ç ã o  d o  a m b i ­

e n t e  c o n t i d a s  e m  c ó d ig o s  d e  c o n d u ta  s ã o  m e io s  d e  p r o p a g a n d a  d a s  g r a n d e s  e m p r e ­

s a s  e  n ã o  s i g n i f i c a m  a v a n ç o s  p a r a  o  t r a b a lh a d o r  d o s  p a í s e s  d i t o s  “ e m  v ia  d e  d e s e n ­

v o l v i m e n t o ” .
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